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JOALHERIRS Freitas Mun~im
Ruo Aithur Machado, 24 e 62 .A

UBERABA - MINAS uru ári o e :'\ : " I Gil p n .

E xposição-Feira \
d e- Goiânia, levnnt.
n ato da raça, tendo "
d o uma das vcrdnd
d o certa111C reuliz li

Goiana. .

SUP L El\1EN T O

Uma cam pan h a de Pioneiros. .
IV." h ..xp osiç ã o R egional Agro-Pccuâ -]

Industrial, em Pedra Azul -
O Zeh ú brasilcim e a XI.n Exp -ição

Ubcraba .
Fortaleza de Minas e seu desenvolvím, I

agro-pecuário - Retrospecto,

3 .°

ri
a F uze n la B Jeâ illll - H 'I>\:

o ugre u A srr -1 - u âri do

.n t ru l 1 T t i iâri . .

I nha dÚvidu . . . " - Eut "
com I nt rv ntor Pedro LUdo .

F a zenda Z buârria - H eportn 1

1 a ' p q u nu h ort.iculturn da'IUésú
En 'num nt s

A infIuên ia do R eg istro G enc n16nj
t>

v al o r iza .uo do reban hos - Tése

seu tadu por J o é H odrigu Calh '
O p cnsam cn to da União das A. A. ~

P ecuúrias - Tése p or Irfs I
Expedien te d a Hovist.n ,

Mês d e J u lho.

Z b ú Ie i t iro . Jnçü

Z , } Ú /I Jsr u ·i l . n t rn l - P di
I l. b~ J (•.' j(,'iio- F t-iJ"ll P LI lI'i . · d ,

.. ti (' i :',rio .
rnu se d e. ta II 110 ' ' 1' l OI n
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O:rgaDl oficioso da. S. R. T. M~~' e~ta revist
endossa os conceitos e:anitidos pelos seus nrruue!
em reclalDes de gado~ de produtos ou de fll llS u
nem garante ou aco.nselha a pureza ou efie4d
mesmos, fazendo-o~ ent:retanto~ .apenas, como

' g i c o , quanto aos artigos e apresentações aeus Q

seus colaboradores. .

,

A

o

u
M

du ções, conforme se p ode ver
d?-rep0~tagém in~erta em ' a .p á ­
gII?-a. ~ ,51 -desta edição. Foi o .
pl'lJl}êiro p rêmio em a Exposição
~CglO~ al de Animais , em Ipa-

. .merí, . ~ _1943 ', C , n gOl'a, n a I L u

4

Grund" quantidade de reloglo., ti" ..
meJhor~a mareaB. I)UrU homen. e
lIenhOrllB. - n.,logioa de plallnn e
brilhante., de OUro com rub(" e bri­
lhante.. .- Caneta. Pu r k e r e
S b e n r (,, 'r a - Tudo l'or preços
convidativos.

VE:-iOAS PELO SISTEM A
DO ItE!,MBOLSO POSTAL

CONSULTE OS NOSSOS PRF,çOS.
SEM COMPROMISSO 1lF, SUA
PARTE e. paro Oa "e u .. ...,dld08,
SIRVA-SE DO R E E M B O L S O
POSTAL.

•
JOALHERIAS FREITAS MUNDIM

Selfulndo o nOB'IO Irudldo,,"l I"m.
de VENDER BARATO florn VE~J)F.n
MUITO, lI.isamo.. flOB nOe.., .. <I•• tI".
to.. lreguel'f"'. que" temo. o m ui- ri co
e yarlndo e ..roqufl d" Joio .. , BrllllUlI
tes. Pérolas, Ouro e .lfare:CJ.'Jsi ia .
DO. m ai. belo. modr.'olJ d e 1111...1,,_
medlollbaa, broch.,., e le.

NOS) À CADA

Em a capa pr incipal de n
• d' - f' assapresente e içao, . Igurft o r epro_
dutor da Raça Induorasil _
N EVOEIRO, um legítimo caJn.
p eão' raçador de propri eda.de do
snr- cel. João Vaz, m antenedor
de um gra nde e destacado plan.
tel d a raça, em sua excelent e
faze nda Boa Yista, no Munic~~io
de Ipamerí, Estado de . GOIaZ,

NEVOEIRO que conta .7
anOS, tem dadó as melhores pro - t»
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FAZENDAS DE . CRIAÇÃO: I "B011tf !lETiRO';: -em..Carlos Gomes (Mo;iana)
. - "S~NTA ELISA:", em Cabrellva (llllana)

1
"SA~ ROQUIf" -cril Cabreuva (Iluana)
"AREIAS'~, em Angatuba (Sorocabana)

. 1lU1\f~ARA.iy.f~", . em Itapetininga .(Sorocab,ana)

Exposl<ão permanente na "CHACARA DA FRANÇA li, S. Paulo, via Anchieta. Ant. Caminho do Mar (km. 15)
,

Escritório R. São Bento, 309

JUL. 945

-: SÃO PA.ULO
F ones: 3-5131 - 8-2312
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EUGENIO SARMENTO SILVA

·FAZENDA SAUDADE
Grande s plantei. d e .] ção

de gado das raça s d ori 111

indiana, cspccia hncnt Indu­

hrasil Gir e Tclo r c , h a 'ado

ern grandes exem p far-e da

melhores procedência d ~

prop;l"iedade d e

Goiuzl\J O U R IN HO .
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Reyisla auro -Pecuária . sob opatrocínio da.-Sociedade Rural do' lrianguloMineiro.

UBERABA - ,JULHO de 1945
ANO V - T o 37

Os nltimo« concursos leiteiros das expostçoes de Cordeiro e
Leopoldina, esta aqlrí em ~lillas e aqlrela no E ,tado do Rio, para nos
re]erirmos aos exemplos mais' recentes, t'êm demonstrar cabafmente que,
1/.0 momento mesmo em que se deseja e que se mete mãos à obra, na,tarefa
de aumeni ar os W )SSOS rebanhos leiteiros, cumpria aos nossos dirigentes
no assunto. a obrig1 ~:lí.o . de oprorei iar as possibilidades- :ebllínas ­
principalmente das raças CCr e Guzera: - . na formação de mestiças
leiieir ás que tão boacent« de si vem dando, em quanla« compeiiçõe« se
rem :realizando' _e en ql~e conseguem destacadas colocaçõee, f!.o lado
de indiri duc« de raças especializadas, preparados para essa {mica
f unção.

' Üs exemplos de recordes leiteiros consequido« nêsses certames de
L eop oldina e de' COrdeiro, ao lado de leiteiras de raças de leite, deI ia
chamar a atenção, dos eiuxureqado« do. f omento leiteiro naéional, para,
que se aproieilassem essas aptidões desperdiçaáas, afim de que, de j llfllro,
não 'mais foss e n'Jcessário importar o que aquí mesmo se pode conseguir
com a mesma rjietência, com maior resistência e com um mccimo dis­
pêndio comp aralim ,

Porque verdade sej a dita: não têm sido, até agora, si'ngular o número
dos lécnicos que preconizam o aumento do reb~nho leiteiro nacional,
l.om:nd?-se, ~0~1O base, a n,lestiçageni zebú, jante, de resistência para o
indioidiio leiteiro e suu próle e, ainda, segurança de precocidade e de
coef iciente de gorduras lácteas. '

B ssas são as considerações que nos sugerem os cerlomes de Leopoldina
. e Cordelro e nos recordam ouiras exposiç ões em que resuliado« encoraja­
dores ""?" êsses lem sido esquecidos 'e ficado inaproveilados, demorando
d~ m uilos anos mais a nossa solução própria de nosso problema leiteiro,
em grande,parte dentro de nossos prô . , ..

. . roprun recursos pecuarios.
,A inda eni, abôno dessas ass 'l " , -. J

. " _ ' et tuas; nunca e demasiado recoraa"
as p;:Llavr~s e a opmwo de um ürande criador de gado Gir, pllbli('(/da.~
em enlreoisla, em uma de nossas edições pas d f' li -adas... . , . , sa as, lrmes e a l cer~, •
na exp er tenc ui de car ios anos e, segundo as ql'a's I 'i " J 'amos

• . .. • l , la nUH o JU pollen •
fel' reeoloido esse problema, com os nossos próprios recursos, IIpl'liaS

Lideradas pelos govêrno~ com seus aparelhos de fomento, tão C/lstosos
e tão pouco üteis . , ,
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JoséSatu r n in o Filh
CRIADO R D E GADO

GIR e I D U RASIL
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cio internacional da ca r ne nu d. d . , In ou
pagar mais OIS cruzeiros por arroba
de qualquer mestiço de zebú t;­
g~ande era a superioridade dê:~~
sobre todos os outros ue ~. '
sent ava m aos frigorífic~s. se apr e-

Do luonlento I istô .
S · Edmn' ' nst rICO em que

Ir muudo '''este"atitude at.ê • tomou essa
, e ao estado atual das

nossas grandes fazendas si '
deras de zebú d I e .eclOna-, e a ta estirpe o
.passo pode ser en saiado '
quer pessôa que conheci por qual-
a cartilha de bihça ao m enosuma li t' ,mentar sõbre o ecn rud l-

o ': o ' assunto.
1 odavia. . os espíritos I .

de Epicarnus e d P . po enustas
d

' ' . e erClra Barreto
an am remcnrnados e I
Por aí Mesm quer e ando

, o no anos
como o de 1911 2margos•
id . ' cremos nao t e e

SI o Impressas tantas i . r lU
des pret enciosas co mo mpropnedn­
deiros mese Ab' nest es derra-

~ ~ s . 8 0 re o no I .
_ involuntíll'l' I' . sso ze lU

o Clt-m oh ' dpendores lit e ' . \ e c .rtos, runos qu e '1"ser iam à 1l0S><a .. te uh ISSIIllOS
exclusivl\ lue~t epe~~'ln~ se tratassem

- plantio de bat ta I!teratum do
O a s ,

que espanta, porél
alarmante, em tôda u, de modo
e perdulúria IJirote . ess,a pomposa
I· crua e o .
ismo e o I)er"on I" regrona-

f I
, surra rsrno

se oca izam e se deb t com que
profundamente na cia e~ problemas

A ' I . lonals
va onzação do z b"

n?~ é conseqüência deuên? Brasil
cano nem . do am e cr dito han-
insti~uto criado ~oaro de.ne~hum
precl\m'a de valor' ~ I a flD':lhdade
bilizar-Ihe as cot 12..a- o e de esta­
vitória de -um aço~s. E', ant es ,
de têmpera invP~gl1o de homens
apoi~u no traba~hgar. cuja fé se
VitórIa que assu o e no tempo,
belos e mais ' , me ares tanto mais

. II exnr 'mars re examina ..~ .eSSlVOS, quanto
de con secução. mos as dificuldades

C06rtes de .
arma vnrn-sr, d CJduc!ãos f u "
cípios de Zoote~ . refuIgent~~bun(!os
pareciam à li n~a frances pnu­
mal iuter ça, Já Por a .e COIU­
ex.i~icioni~~et~~G ; jã p~tr~o~ismo
soaIS, trata~Ja Por inter" \ aldade
luz dos fund o de dem esses PCs­
~sses cria'dÓ:mebtos cien~~strar. à
Incidindo ' emes rasileiros IC?S. que
t enebroso era erros gross •estavam
a sua mis éria o seu fUt:1ros. que
brasileiro so " que O reb íO

• negra
do aniquil ,mente Podea~ lO bovino
culminânci amento e rl~ ser sQlvo
cess e Sôbr: s da perfef~lnda.do às
o nobre base est çao, SI cres­
do Cont insa ngue das rutnradn com
Ihando. pn~~t;: eUI'ope~o~res raças
o ,es Pin"ard{' em da no ss «conse_

<- Ilrnentn!l ~ pecUúria
, , u lllar io de tO-:

Trfungulodo

l\Iineiro.

TE SE apresentada ao

lll.o Congrc 5 0 Peeuá­

riu do Brasil Central,

pelo S U l'. Pedro Conti, '

eu nome du Sodedade

9

Zelândia , vi ram alegremente abrir­
se, deunte de "i, de par em par.
os portões fart amente remunerado­
res da exportação da carne.

As indústrias formem-se. IIS ve­
zes , desordenudnmcnte, e miram.
quasi se mpre , pela psicologia dos
que as cri a m. mai s os lnterêsses
i medinto s do que ' os remotos.

No princípio, os centros consumi­
dores queriam car ne, qualquer que
fosse a qualidad e. Tais condições
d e exigência, porém, não perdura- .
r amo Bem ce do, produtores e ex­
portadores ou vira m palavra ainda
estranha ao cu ramo de atividadc:
Qualidade. ' E sta simples palavra
arrastou um ve rda deiro cor tejo de
correlações . Provocou nma ver­
d.adeira.revoluçiio, que se processa- ­
rll!- ràpldamente no s meios pastoris
brasileiros. .

Para obter qualidade ' seria ne­
cess ârio touro melhor no sentido
de produzir o tipo frigorífico. Para
obt:~ lJualidade se ria necessârío pro­
d?zIr um animal capaz de morrer
am?l\ novo mas j á com grande peso.
Ser ia preciso obter precocidade. E
I?ara obter qualidade e pr ecocidade
';) precIso zeb ú• . 1997

, Quem o disse, 110 BrasIl? eID - ,
salvo o engano nuo foi nenhum
criador interessado ell1 zebú. Quem
O di' f . 'S ' Edmundo \Vcstey.sse OI Ir . ­
Edmundo Westey,' 11. quem os onu
d ..l ' b' dev em unIa estátua,

ores uC ze u . ' . t e um
era um grande zootecDlS a I

, . I S'mente na n-
maior industna . o . A 1
glaterra a sua compallh18 ~g o
é possuidora dos entrepostos Smlth­
field _ os maiores do mundo ­
e de três mil açougues montado~ a
capricho. Possui urna verdadClra
frota de navibs próprios para o
transpo'rte de carne. , I

Sir E dm'undo Westey, ap6s t er
contacto com, os realidades e ' as

, possihilidad es brasileiras no comér-

N ã o por uma vez , m us IJ<JI' vezes
árias. temos t entado p roj et a r a lg u­
a luz s ôhrc a fervilhan te ce leu ma

valoriza ção pasto ril , por uns
ista c tida: ' co mo g ra n de mal ,

mo sim ples conseqüênci a d e in­
açüo, como e xploraçiío co mu rc in l,
uando, no realidade , co ns t it u i um
to plenamente auspicioso para a

r-ôpria economia n a ci onal.
A explicação justificativa d os pre­
s elevados d e um r eprodutor.

m sen t ido genérico. p erde-se, sem
úvida nenhuma. no n oite dos t em­
o s . Os primeiros homens domcst.i­
arum o animal s elvagem com o
to de explorar-lhe o trabulho o u
reprodução. D epois da domes ti­

a çã o brotou lógica e e xpon t a neu-
e n t e a idéia d e modificar-lhe a

natomia e a fi siologia. Seri a m ,
c tnl a r t ,e, a u men tad as as ca p uc i­
n des produtoras- E s u rg iu dai,
cg avolmen tc , a valorizu çã o : o ani­

l al domesticado t e ve, nlltul'almen­
c. mais v al or do qu e n animal
inda sch·a ge m .

Tudo isso é s i m pl es zoot.ecniu.
ue, C I\1 defillição , nada mais é
o qu e a ciência d a produção c
!l exp lora çã o das mÍlquinas a ni-

u ai s , - e vai a ssim exposto 0111

!.Ir ma mais ou menos tosca porque
lÓS, que a trabalhamos, cs t a mos
nn is habituados à lida rude do gado'° que à precisão t écnicn c elegante

d a ' expressões . Buscamos. porque
u i se nos apresenta como dever.

·in tet izar -e exprimir o , ponto de
-ist a que é de milhares de criadores
rasileiros e ' que. d e um modo ou
e outro, vem : sendo manifestado

ventilado ,u ltim a m en te .
Nem sem p re hOlIVC o mesmo in­

t e rêsse pela pecuária em t odos os
onto s da t erra. C ondições eco nô­

In ico-sucia is influiram fundamental­
ente. Quando tôda a economia de

:u~a região se alicerça nas riq~.lCz~s
punerai:; ou agncolas, os arurnms
pá8Sllll1 li tier , como tiveram. por
e xemplo. na França, o conceito
que se tem do E stado: "um mal
n ecessário". ' ,

Na In"'laterra. qúando t ôda a
uaçiío ín:rch'ou firmemente para o
g r:,nde embate contra Napoleão,
Criaram_se as condições propícias
p qra o estabelecimento definitivo
da indústria pecuária. Posterior­
m ente, o frio artificial e a ,rap id ez ,
d os transportes foram a vara d e
c ondüo que realizou ci milagl'c d e
co locar dentro da 6rbita de centros
e xport adores . países muito distan­
ci a dos dos . consumidOl·es. América
d o S ul. Austrália , Arr ica e N o....a



S o li ci t e m inf0,.,11 es (lO S únic o s fabri (; 41 11 t e ... :
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d e farpa s ,
d e criél~~ão

As Telas " P AG E " ., i c n ta
protegem toda 'c pécie

Tipos c spcciai s para :

MANGUEIRÕES • GADOS. AV IÁ H IO, • GALJ~HJ<: I n.O:-\
CAVA~OS • P RQ U E • HO HTAS • .l AHnl . ~

RESJDE c ras , M nos D I VI SÜH IO S c o u t r o s fin ~.

'''PA G E '' Ltda.
, . Praça da Sé, 371 _ 2': andar - S a l a 204·

I Ca\xa Post 1 241. a . -Tel.2-30S0 1 '" I " ( ' .. S - p'" _ c c g . . ~c ..e a p a ge - a.o aulo

Ora . a p a r tir do ,i
S ir E d m u n do W st ' \' ~" ."" . '
pagamen to d e m ais 'ti '
por , a rrobo d e qualqllt"
z e b u , o · n osso comê,,"

U.J. B.

E ' . d e. n os sa crellc;'l.
o~pnmell"os ~aIldeirunt , ' _ .._ ••
pelU, que fOI. a nntllM,~ KJ_'~
zebu no Brnsl] Centm l
nham ti~o a iIlSol~n " '
co m h OrIzontes tão 1:\
ea r~po? de uçüo tão
ALlan~l<?o ao PaCífico. "
ao M exICo. E cre ln()~ I
h oje, os c~nselheiros 'li "
Lo cn vel'lll zados, nlll~ mNll"'.._
nhe cedores d o Bra sil
prohl?~as , Ilin dn m nnt ê

J111stnssl mas .dú,"idn~ ,' ' •.•,_~
~ob ~ c~:Hnp~essão In ' ,u ., ,,,,,...
l a t o s IndlscuLI veis,

~~ ,t~nacidade , d e e";jJí" i t o d e su­
cn flClO.
, Era Um a ltar fabulo :su d e í d ou­
hs~o , M as' era, s u b r c t u d o , uma
escola: _ uma csc u la Ii v r e , c uj a
mcs~ra, velha qu e a ten de p~lo ~ome
de ' prática, t.iv e ra a p etulancra d e
levantar a luva d eitada n o ca m po
da luta estéril, p clo s g la d iad o res
qu e se cscudavam. atiá s da formo­
síssima donzela que nós c o n h ece mos
Pelo nome d e t eoria.

Ainda so b revi ve m , a q u í e a lg u l'es,
re presentan t es d a h eróic a gCl'açuo
qu~ ' res pirou a. p oei ra d a s b a.t all!a s
ma IOres "m as qúe - sen t i u p rlJnelro
a d elí ci a inefa v cl d a s v itórias ,

Nos p equenos núcleo s sobreviven _
t es t eve iníci o o movimento ir radia _
dor vi sando h ori zo n t es cada vez "
mais dil atados.

,

d os os ' .especImes zeb '
vessem n o B 'I Uinos que vi-

V 1
rasu.

aeu é -8. no -nos, por m, gra ças fi D
d 8Sa santa ign or ância I cus,t: bmpreender e admir~r ~ca~azes
t eleza dos ensinam a rutJlan_
r~cendentes m estre .ent08 dos

~nadores 86 se scn tia~' os nossos
d~s pelas liçõ es práticllíJde81~mbra_
de ~elha natureza. E"e Sinceras

bIchos mai s ou " . • em vez
d os , olhos satisfciton;c~~s dcgcnera_
a contemplar, em contína;; tard aram
pelos ca m pos, indivídu o aU!Dcnto
tes, m ais carnudos m~~ maIS , for-

N ' , precoces
essa epoca, cada faz clld .

criação d e zebú, on de tr'abalalI de• " • . o e
JillCJatIva eXcluSIva mcntc particu_
lares realiza vam as"observações fun­
damentais d a n ossa indús t ri a ga­
deira , er a u m verdadeiro cen t ro de
luta, u ma perfeita forta leza aJ'mada

--



(~ r t- II •••••- e ~ Evitem preJlllZO . d e seus re­
banhos. Tratamento seauro e

---------.------ econ ô m ico, Vacina contr: peste
1111 m unquei ru. Va cina cl Bated eira dos porcos , \ a cina ant-i-arabica
Vacina cf pneurno en tcr it e dos bez erros, Vâ c lna c/ ''''arrotilho An':
t.ipioge n a , H emostnsinu. Sôro contra garrotilho , Saro cl pn~umo
en terite dos b ezerros , Sôro cl bated eira (los porcos, Sôro c} ma­
mi t o d a s v a cas leit eir a , Figu oirin a. Antim orbin a ,

Seç ã o Quilll.io terúpicu, Vermifugos

PRODUTOS DO LABORATORIO DE BIOLOGIA VETERIHARIA
sob " direção .iêntific:" do Or. OLlVIO DE CASTRO
MATIAS BARBOSA - E. F : C . B. -EST. DE MINAS

_,d q u i r-i ll a" Il!' .
•: l1n t u d o /'u . \ . ,:-; ti l' " in:.w ll' za 1.' 11-

A s i lll pll' .' I ' . 't alina C H a d e Il t n n t o 111:11'" 1"' / "';-

C ' q u a nto 1III 'lh"l' o o bser \"11(101'
_cr . nllo :>o u l lc l' " CI ' , .... í'a t os . I ~S Hlll i -
n ltl - les n ' . ' f ' -

I () 1 · 1 ~ 4..~rJl e a :-- 1f: l ll rc u çu o ,
a ca n ça r _II, ,, ·· .. ~ . .

T ~" as oo n .c q u cri c u rs .
e n lOs I) ' " . ' I"_ . ' 1. ··· .U a 11" " . q u e lHn la .s (11

t.ao 8 0 uh ·\ . _ I ' ..• ' tr-i ... « J)( )~I ~~a t. J (a J ll )~~a i n -
u US ílu. d e c r-iu l;,ãCJ. E m Ba r re t os.
Uln l O I , p es o 11101" ( I 1'"1 ''' r e nden do
Cr . 60 O ' -- ' .

A' O p oi- a IT" I>Il . As h"lIId llS
qu~, t er'ln p e q u e n a d o s e d e s n n l!ue
.zedU

' OI'nece ln, ' J)J m êd iu , d e u ru u
a u a s e m ci a u n 'oha s a lll e n os d o
que as b oiad a s m i n u ir-u s c goin n as .
Es t es d ndo s , c s ô ê lcs , são s ufic ie n t es
pura ~lemOnstrll r q u e h {l c r ia dores
e r ecnadol'c s d e h C7.c I...os d e cúr t c
ofr e n d o a n u a l m c n t e lima s ll llg l"i a

de d e z ena s d e milhõe~ li ' c r u zc iros
em c a da produçã o , co m um d es fu l­
que de I"(~gular i m p o r-t.ân oia n n m ussu
de ~a~ne p I·oduzida. E o (m ico
remédio p a ra quebr ar a con t i llu idll ­
d e d e tão lamcnta v e l s i t u u ç ão ú o
10 SS 0 t ourinho zcb ú cs pccí ficll men l.c
puro, co t a d o e n t re três e d e z mj l
cr uz ei r o!" jú portado r d c r egu la ,'
a rq uea n lcn t o d e coste las e d e b OI11

trem p ostel'iol'
S i s e ex tcnd~,' o m esm - J"llc io Cln l('

a lé m d a p cl"ifúl"ia d o Brusj l Ccn t ra l,
depara r -s e-á c o m e r a nd c p ar te do

a do d e có ,·tc d o" BI'a sil ser v ido.
) 01 ge ra l, por l'l~pl'oduI Ol'e" que t.êl,lI
}1Í ~, ~o má x imo• .Y::i sa n~u I ~ 7;ch~l .

rCJulhc ando , co m n I/ S O i m p roprro
') CrJ' ô lw n d e a ni m ni s co m t ais dô"l'''

---

dl' " 1I 11~1 \l:. niio " lllllC IIt e o co mérc io
dos e :n ln,s fo r necedo res de touri­
nhos, co mo a própr ia produção de
c u r n que diminui im edintnm ente.

0 " a press udos co nse lheiros do li­
to rnl excla m a rão . brandindo ded os
ugres ivos: " Çonscq üência do ele ­
vudo p r.eço do reprodutor zebú que
d ive se r e nv ia do para a co ber t ura
d a s v a cadus de c ôrte" ,

E ê c u nseq ü ência PUJ'll e simpl ' ''';
d a fal t.a d e t ransportes . O · Brasil
Cen t ra I. Sô lIIt' n lc. es tú IIparelhad o

(m ili to In mr-n ta mos a falt a de
cs t u t ís t ica s ) - para fomecer de­
zenas d e milhures de reprod utores
puros dc sangue zuhú , en t re três
c de~ mil cruzei ros, o que nã o
c sor b lt a do poder aquisitivo de
j te n '.IlIl U cr ia dor de beze rr o d e c ór te ,
c c ujn c xpr)J" t a (,'iio es t á se ndo ini ciad u

irusp tc tosa me nt e pur a a Colômbia .
H ÍI poucos unos; nossos criadores
de tour in hos a dq u iria m seus m e­
lhor es reprod utores en t re dez e
cincoe nt a mil cr uzeiros c vendia m
as s uas produçõ es por preços rela­
tivamente pouco superiores ao j á
hoj e a tingido pelos bezerros de c6r te.

O pr eço do reprodutor zebú que
inter essa diretamente ao nosso re­
banho de c ôr te nã o é exagerado.
Sa be-se de t al , e muito bem, o
que nã o obsta a que algumas per­
so nacens mais ou men os perfumadas
persi~taJl) no 'confuso hábito de
oxtende r à tot alidade alguns pr,e~s

mais ou m en os in compreenSI\'el5
a lca nçados por meia dúzia de ani­
mai s de a lt a e st.irpe . 111 bom
tourinho. ca pa z de proporcionar lu­
cro ra zo á vel jÍl lia primeira geração,

.Ba~ões ·Balanteadas

AS MAIS PERFEI1'AS. ,
C I E N T I F I C ·A S ,
E RQUILIB~ADAS

RAÇOES PARA

BOVINOS

Ratões para REPRODUTORES, para Engorda, para Gado Leiteiro e para À\'es

PRODUTO.S
Rua Vigário Silva , 36

.JUL. - _945

CÉRE S
UBERABA

LTDA.
M Inas Gerais
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,~ ui n lt· .. Pu Lu

uj o u n i ' /lui",
h ' rt o - " n u tr..-,

purr itos . III um r ·J.:i ,n .. U ' · r iu .. ,
~l u ' d r r . l O

l~ pro d uçiio d I i · . qu p nnt ll
c qu. · tul ~ h u h o , " 11 n js o n d ic::õ s
d e v id , nr n d cvn Irru e rf n n d o I.. i t "

A nu ur z n ã o d ó ~ 1I 1t ()!- , ,~
hon r' ult d o ' I ~ ·1 ' ç ii .. ,.. ., ('00 -
, ru em / sn m e nt p ,lo l r u1. lIl h ...

e !) '/ 0 • • eg u r a nç « d n ori l: n l.lI.:ii o ,
Apo a t in ir . c ' r!f. rllu d e 11I 1:111 0 _
ru m 'ntv, '01 I1 m - , , n .. .. lho .. ' 11 =t..
po n l. ~ .o n 1l0J;ui llid lld ' in l' s l uo,'u
-:- U Ol CU fi a d o r u r ftp id ll d e qll ll_

Iid a d . ~ n ü o . ' . ,. p o r s ,'S (I'" 1­
C o , qu OI d e j n r t r o n sf..rru l1 r - . , .
e m g ra nd 'ri d or d e U'Il dia 1>111' /1

o u t ro • pod ' rú r"z~-I p o r fOr f;:1l
d e cap i t I.

T anto n cn m p o dll
n o d o le it · d sp rrr u m r» Orn
a n ecei id a d d e p r o g r ·d ir. d e 'OIJI­
preend e r rcal id u d " . d e «11 ' !Jr u r r o ­
t.in us , ' a ' o ra , rn n is d o '111 ' nllnCll,
d e lu t a r con t ra v ezo d e ' n c on tru l'
'o luçõ a p a ren t e m e n t e rlc ' is .

Logo q u e c n fr ' ll lU ll10S /l S p r i m ' i ­
ra difi c u ld o d s , e m V I' Z ti ' lI H~s

p rocurarmo,- ti S C tl U S O S ' ele n : mo vê_
las, a~imos co mo 11111 P O VII indo lent "
que dl :puz 'ssc d e rCC lI r , 'IIS n nbu b c-,.,
co s e m dinh ·iro. c qll e t ive ss o Uni
a rls to 'r ií t ico h o r-r o r' u es s a cois a
degradante que é o l,·uiJlllho. h ' n
t odo ' os ca m pos n ó s pro c e cic ,n o H
como mi lio n ários cOlll p rllo orc..-; d e
o bres fe itos. M ns u gon. é c heg u d o
o m o m en to d eei í vo d e r e u li zul"lno s
as noss as o b r as. 111 p aís c u j o
rebanho é d c 30.000.000 d e c u o e ç ns
es t á n a o b r igaçã o ,n o r al fi n :s o l \"t ~ "
o s e u proble ma d e c ri a ç iío, p ois
ês t e número é mais do q u e s u fi c ien te
para o t rabalho. E s i todo êss e
reba n ho n ã o n os d ú n i rrd a li irn­
pres~iío p ais a gís ti c a d i!s gra n des I'U­
ças - àfl v ezes e n g a n a dor a - t.ern ,
ao m e nos , a g ,'and c quaHd u?c ?c
t er so b rev iv ido n o n OSSO t e rn t6no,
enf~entando o s procCss o;> d e c ria ç iío
?)als em p ír icos que n o s p odemo s
Imu ginu.r.

O qUe c u m prc, p ois . é insti tuir
? Contrôlo leiteiro n oS f uzeod ws que
Ja. o faz em c m p ídcll ll1e n t e, d cter­
n~lI~ando, por êssc process~, o s in­
d'.Vlduo s p ortadorcs d c. gen~s do

.Iel t~, valorizando-os e dis s eminando
as s uas qüalidades pelos d emnis
rebanhos.

O sér io inconvcniente , . p Oloélll , é
que, a ind a nêsse t e1"fcno, nós tl'O­

peçaremos no impccilho da s e leçã o .
Havendo s el eçã o do gênc~ do_ leite
haverá naturalmente v u loflzaçao dos
a!limais portadores d ês s f.'. gênes . Sur­
girão uns poucos aniJDa1S que serão
raros porque s er ã o os grandes pro ­
dutores. S endo raros p assarã.o fi

valer muito mais do que o s vulgares
e PEl8sando a v a ler muito sairã~
d~s milag"rosos progr:am a s dos pa-
tnotis mos p'llSto rís. , '

O momento é p rop ício para com­
preender m os ex a t a men t e li valo,' i-

1.4

lSt a dos Un ido ' da A lU ',ri ,u d o
[o r t e , o nde abund u a ruça Hereford,
.o saguão de um g ra n d e hotel d e
ux o foram v endido ' doi L zerro s
or um milhã o d e cruzeiro ' . E
~ muito H eref'ord puro caminha
Iretamente p ara o s matadouro.
Em nenhuma cole ti vidade os b o ns

ndivíduos sã o muito nu merosos.
Ne m na humana . T ôda - clã ' têm
o , s eus e xpoentes . I sto d e q u erer
COisa hôa, muita e baratn é o
nin-ana, e es tá nos pureeend~ q ue.

>Dr en q uan to. pode t e r ex í t ên cía
exclus iva men te no ca m p o Ideulís t íco.
.\'l es mo que o n osso país p u se p o r
uma socialização' p rofundo , - va ­
mos a rgu men ta r - m es mo q uo a
nos as fazendas se transfo r mem
co mo na Rússi a, e m fa zen das co­
letivas, m esmo assim nem - i ôdo
; Ias terão os grandes reprodutores:
es tes serã o res ervados e en ca m in ha ­
dos some n te às de a lta s eleçã o .
As pequenas fazendas p ro ieguirão
mCSmo trabalhando co m os repro ­
~p.tores de classe méd ia, d ê: ics que
ra es tão no Brasil em n ú m ero tal vez
super ior ao dos co m pra dores ,

S i nos foss e permitido d esejarfu­
mos .s ugerir aos apósto l~s do nosso
p,a t r\otismo p ecu ário li empreitada
fll~ntrópica de reunir milhões e
milhões 'd e cr uzeiros p a ra a so luçã o
d? problema do leite . muito e m bora,
a mda aí , nós sejamos intran igente­
me~te, co n t r ár ios à importa ção , E',
toda'na, um mod o de acha r mos
emprêgo para êsses patriotismos que
andam por aí d esempregados, Q ue­
remos, antes, oferecer- lhes a lg u ns
pouC?s dados d e que d e verão estar
m.U !lld03 para t ra tar co m os parti­
da,nos da importaçã o do zebú lei­
~Iro , à fr ente dos q uais est ü o

1:. Fernando Costa.
Será mais eficaz e m ai s imediata

a afl\ic~ção do s mêtodos instituidos
na lndla para a formação do Sahi.
'Vai do que a importação de r epro­
dutores dessa r aça para a evolução
da nossa pecuária d e leite,

T ôdas as r aças indianas -a pon ta­
das no seu país de ori gem co mo
leiteiras es tão so b intensivo conlrôle
leiteiro orien tado e fiscalizado opelos
t écnicos oficiais do Ministério da
Agricult ura d as Indias,

Em 32 a nos ~e a plicação dêsse
método d e seleçu~ a raça, Sahiwal
evolu iu dc, 3. qmlo,s , de leite em
produção If!cdia , v~r,l fICada em 1912
para 8 qUilos veri fICada em 1942.

Trata-se , _mesm? !lssim , de Um
plantei de nao mais de mil cabeças
registradas e controladas nêsse pe­
r ío do e q ue, portanto, não Poderá
ser a fonte de sup rime n to de repro.
du tores de qualidade leiteira garan­
t ida par a a evolução do nosso ga dó
de lei t e .

Observe-se a inda q ue . qu al9uer
plan teI importad~ p assa r a a mte-

rebanho llldígena, o qual ,
grar ? cnebrosoS de Genes io
n os d Izeres t, r a í y jv endo a
Pacheco , es ta p o



Gralldc mul 110 - t em vnusnd o a
rta d e Pero Vn z C ami nha. Pros­
gue o mestre Huffi e r: " b is u m n
iS razões d a n os sa i nf..ri o ri dad c :
rtutureza n os t e rn favorec id o d e
uanha fórmn que o ga do se c r iu

rn trabalho, sem Intc r v c nç ã o a l­
ma do dono; d e o n d ' o a ba n do no
~ b ons c u idados d a li a t.ur-ezu",
)1 uito jii s e ful ou e s e esc reve u
las imensidões hra sil ci r a s . co n tra
~cbú . T empo h o u vc, n ã o exugc­
mos , e m que o t.ê mu cons t.it.u iu
I>d a . Const i t u iu m u d a p o r-que

figura - indígenas Imitnvu m os
rangciros. e c: t od os os c r- ia d ores
rangeiros qu c v êm ao Brn s]] sã o ,
rincípio e por pr-inc ípio , ubso lu tu­
ate con t rá rios ao z e b ú. E o
. Barreto, E p lcarnus c colegas
tamente gostariam muito d e cons-

tar o vigor dos cxp le t ivos co m
6 êsses profissionais d o f'ôr a , ao
imciro contacto com os nossos
aces sos pastorís, co n den a m o ri­
cu lo "zehú" ~ .

Tais palavras, escr itas e m 1919 '
r Ruffier, refl etem uma s it uação
e já existia naquela época CO IU

ças s uficie n tes para v arar o t empo
chegar aos nossos dias. G rande
rdnde e profunda observ a ção en­
ram-so nelas: "a princípio e
r princípio contrários ao zeb ú",
por princípio, porque, criadores
técnicos, nacionais e estrangeiros,
sabi~m ver o tipo ideal d o boi
c6 r t e através da s i lh u e t a d o

or t hom , do P olled o u d ó C 'hu ro -

· 1"' s, s nu levar em linha d e conta
u possibilidad e de naturalização des­
sas raças em det erminadas regiõ es
do territ ôrio brasileiro. e esquecendo
o dogma de que, a lém e muito
m ai s ímportunte do que a adapta­
ção individual , exist e a . uduptução
IP m êt ica,

A princípi o porque, criadores c
t êcnieos, depois de a lguns anos de
""11 tacto com a nossa natureza,
d epois de t ra var rel aç ões mais amis­
t osas -com o nosso>' fator es climâ­
t icos e cd áf'icos , iOI1l, mesmo os
mais renitent.es , em ímpetos icono­
e la st a s, ra sgnndo as suns idolatradas
ca r t il has euro péia ' , reformando
co m ple ta men te as suas conce pções
m ai s o u menos escolásticas.

A afirmação absolutamente não
é leviana , e nem vem assim por
di z ' r . P ara corroborar o que retro
fi ca , parece-nos bastante a trans­
cr iação de uns pou cos períodos do
Dr. Huffier, com as seguint es c
utilíssimas informações: "A Brazil
Lund & Caúle Co., uma das maio­
Or es e m presas de criaç ão de gado
n o Brasil , ao iniciar os se us traba­
lhos a q ui, em 1912, resolveu em­
pregar ex cl usiv ament e reprodutores
d e r aças finas, em cr uzam en t o con­
tinuo . Para êsse fim importou,
j Í1 no princípio, 900 vacas e touros
puros,. en t re H ereford c Durham,
e localízou-os numa gra nde fazenda
n o Par an á,

C ônsci a das dificuldades de acli­
m a çã o dêsses re pro d u tores, a em -

prêsa co n t ra to u os ser v iços do com­
petentíssimo veterinário e professor
norte-amer-icano, o DI'. Mac Neill.
Note-se que a razão de ser dêsse
veterinário era cuidar especialmente
da hôa reprodução, ist o é, da pureza
do sangue do s gados importados,
para forn ecer os reprodutores ne­
cessários às grandes Fazendas da
empr êsa em Mato Gr osso.

" Nos primeiros, anos ouvi t õdas
as altas personalidades dessa em­
prêsa ridicularizando o zebú c con­
denando-o do modo mais absoluto.
Poucos anos depois , porém , tinham
mudado de opinião, e eis o qu e, em
uma curt.a particul ar esc ri ta sem
pretensões de desenvolver teorias,
e sem que eu seq uer o t enha consul­
tado sôbre o assunto, me escreveu
o Dr. Mac Neill em 1918. apô s
ter se retirado para os Estados
Unidos, oride exerce hoje (1918)
as funções de Chefe do Bureau de
Indústria Animal de New Jersey,
mais uma prova de sua compet ência
e de seu absoluto desinterêsse na
questão: "o refinamento do gado
crioulo brasileiro por cruzamento
contínuo é coisa que se pode faz er
com êxito; mas, apôsmaduro est udo
dó assunto, e pelo que tive final­
mente en sejo de ver no E stado d~

Minas, eu creio qu e li base zeb\~
é a melh or para o Brasil. E SI

eu tivesse de voltar ao Br asil ini­
ciaria os meus trabalhos debaixo
dê stc : ponto de vista".

Vaein-as.
CONTRA A ,.F EBRE AFTOSA

CONTRA A: BR,UCELOSE ' (AB(}RDO CONTAGIOSO)
CONTRA A PESTE -SUINA

-CONTRA A MANQUE~RA

SOROS VITAMIN·AS Solutos ·inj et aveis -­
veterinarias.

Especialidades

Prod. Vet. ZO·OFARMA ·Ltd.
<

Pr~ça da Sé, _

Fone 2·3074 -.

-
JUL. - 945

108, sala lO~. • S.. Paulo
Eud. teleg. "ZOOFA'RMA"
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111 p ro f u n " " "" r _
r. J o - H ri 1111 \ illllr. -,

B u r ll l Brl1... il .. i ru , "11'
, no P a ll lo.', r i ) (1111' fi I .rn ... i l.-j I ..

P I' a .., I 10 11 I ••,' hi,!til l14" ' III
fi' g a do o rno (lU ' 111 lroc lI " lI l ll i" ...
d ei a lld " d .· . ('r 11 f'L 'r n u "" ia lll"a
!; ' ln p fl' . úfr , . para ,,!tl "1' .. ir It i "~,,
lIlod ': /" (Ií hri nquf',l .. f' "U I II fi lO ....

-i t r-i rrus du I jll "',
E ' in t1 i p 11 ' f ' ( 11 ' ·.. 111" '. ·.·11 ... ;-.. ,

p ro u ncf.. ,1(. rr i rrt.« flll ,, : f"' "1 "
11 " J ' \" -lh o prilli<-"lI s f' III1'II I"1I ,

'OIJl n mn a ' l'O lolof{ill '1"" . f' II1
g rui , n ã .) pu u d.: 1I /-:' ·" "'lfJ~oJ.;i a

ti ' ' li n lI.;ir, " , 0 1111. nu.. <" ' >1 1""/-: 11 111 10,",
ir d o ruirn uo 1.0 111_ " qu. · . "" di z"I'
sen a t o d - . , )<) Iôn iu ' 11 1 - , I' l ll ... ·[1I

r elu t iva m nte fá ·i l. 'rf~ l ll "" lI /-: fJ"U
d e i r d o I m a o 111 ' Ihor, {J qlH! "
tarefo t.r ll1 -n d u lIIe nt d ifí · i l. D ll í
u n c c id ucle U I' "nl ' d' u rn u v '1 '­

d ad ir a r v o f u çã o p u r a 'l U ' se: 11 10 ­
d i iq u - a ll1 nt.al id ud c d( , <-" l"Íador
b ra s i le ir o . Ad o ç ã o d e 1" '0 'es sos
ru ei o n a ia : ' Iu b o r o çií o d e! t " 'n i 'o s ;

tudo c d is e m i nução d e fo rra /-: , i r u s
r i t e n L ü s êco : fl '!H[ U iMU S s ()b r e
a com p o ' iç5 0 quí m i '!l d o s o lo ; 'x a ll lf~
agrosto lõgic o d o :! n h n ! c n l o s COlll ( I S

qua ! j o g a m o s e rn n HIIH. l u r g u c~cn~ a
e ind ic uçã o d o s ·urr. t r v o s ; n uçllo
i m e d ia to d apatuzlUS, d e 's co las
a g ronômic a s ' . ' n · ~.n l m e n t.e 'p 1' {~t i-
cas, c lo c uli z u d us , n u o u ns adJu ~;c ll ­
cia s p e r ig o a s d a s !Jl;l ns a v e n i d n s
d as c n p i t .aia , mu~ p r if'e r ' n tc lncn ~c
nos p r óprio s In CIOS e rn qu e Jn lll S
ut.ei s h ã o d e s e r o s e.lc m c n t o s que
lhes t e r m ina rem o s Cll rsos . O Sll­
c r if íc io d os qu e ,oc uli z Ul·UII1. Il!g n d e
u til n o p as s ado t e m (? d i r r-it.o d c
exig ir d e nó ' o U[)I·o\" c I!:ll rn c n t.o (~O
fruto d a ' s u a s o b s c rv u çoes , e serr a
insensa t ez p e l·d ê - /o . .

Va lio s ís s imas s ã o a s IIç õ cs qu e
vã o d cs apare c endo. s o b a poeira
d o t emp o . S ã o e n s l n a ln e n t o s pro­
manados d á b o c a d e h omens q u e
v iv eram a v id a p r átic o ': que tive­
ram a honestidad e p~'oflsslOn~1 .d e
confessar a renúncia ~s s!-,~s IdéJ(~s
preconcebidas. Mas s a o . Irçoes InalS
ou menos r e vol u cionCln a s , p orq.ue
contrariam e d eslnentem.eert.o s prin­
cípios or to d o xos d o s sábIO~ Irvre scos
que s e arvoraram ou tClmam e m
arvorar-s e e m. m entores du no~sa

indústria animal.
. Valiosíssimas s ão a:;; observa~õ,:s

dos modernos zóote enlsla s brasIICl­
ros que, há ' j á algun!:\ ano s , vem
colahorando amistosamente con o s ­
co, e quc" já adquiriram, I!U labuta
prática dos noSSOS CUrr a!8, e em
est u dos concienci o sos , r c,?-h.zado s no
nosso meio; . ~m patr~monlO de 'c o ­
nhecimentos.exatos s o b re a s no~su$
realidades e a s n o ssas v CI'd a d e l r as
possibilidades. _

Todo êss e a cêl'vo d e o b.sCI' v a ç oes
pa~ticulares t em um ,sub~d? valor
e interessam profunda' e sen a m e n t e
às autoridades do. país que devem
aproveitá-lo para tra~ar ~Im plano
d e ' a çã o , . n 9.0 : para. dl.vertlr.,.s e , não
parã d eitai' doutr!~.lU s, mu~ pal'u

' t r â lla lh a r e m r~~gIOes p r e h m tn u r -

" r\. í · ~ l{1 UI11 a O p IlI1 Uc.. . ( 01( 1( :" in -
u ::>peitu, e rnit id a p o r 11111 hOIl1 ru ­

vo m pct en tfss im o , t ôda a Sila vid u
m etido co m gad o s Ij nos, enc urresrnd o
durante cinco a o ' ) ' d e d ir i 'i r a
pa r te m ai s d elicada d e lima zrund '
c m p r êsa d e criação d e gad lJ no
Brasil , co n uecedor, port an to, d e tu­
d o s os ele m en tos" ,

P a ra que o rebanho bo vino h ru­
" ile i ,'o s e a pare lfie d en t ro d" III nur
esp a ço d e t emp o, é n eces s ário qu
J~ Ó :5 p ercorramo ', d e hoj e puru u
í'u t uro , uma es t rada d ef'ini ti vn : {o

p reci s o que n ã o percamo ' m u i ~
t empo para co lher a,' m e ma , o h ­
se r va ções que j á foram co lhidas '
q ue no ca paci tam p a ra pro '- ég llir
r eso lu t a men te. .

.Mas era mod a falar c ' ' T C" 'r
co n t ra o zebú. Hoje j á nã o e p od e
fazer o mesmo. D e ve-se, po is ,
falar e escrever co n tr a O ' pre ços
do zebú e con tra cer to s cria tóri~)s .
, E ste é o ú.ltimo grito d a m oda
infecunda, pOIS e 5 0 S moda ' a final
não têm outra co nseq üên cia' se nã~
a d e gerar confusões e d esori enta çã o.

,O fato nao de ve al arma r-nos.
.Iá hem d esenvol vidos sã o os nossos
c~los , c:escidos no atrito d e t ai s
(hfalJ~~çoe.<;. D.esde .1880, quando
o Tflangulo l\lmeiro t raçou novos
r u m(~s para. a pecu ária na América
do S ul, a lDcompree nsão n '

f , -. ~ a IDa
e n,ao ma,lsAab.andonamm o ca m po

?a. .m~ledlcencla con tra as nossas
intct atrvas e as noss as real í -O T ' A I zaeoes .

. ri angu o Mineiro tem hoje,
l ~\ antados contra s i, em o u t ros
J~stado;;, dezenas e d ezenas d e cen-
t ro s cri a d ores d e zebu' J'a' .•I pOvoauos
~or re ~anhos' que p odem co m pet ir
co!,! o~ ~o~sos. A exis tência d e
taIs e~latonos d e renome , localiza­
dos al em d as n ossas fronteiras milit
a nosso favor E' dem 't _a. ~ ons ra"cabu\ d e que SOlnos "ao
resolv er a oh ra que no's capazes d e
O t -, , propuzemosu ro na o e () nosso oh' t' _ .
êste d e di sseminar os Je IVO Sena o
dutores pelo Brll!;ii no~sos repro­
't ã o bons e portador~ J~Pt~dutor~s
mônios hereditários que alSdPatn-

t pu erame m pouco empo, gerar b '
j á de a lta qualidade. O fa:ae a~?os
e ngra n dece a nossa região' aSSim,
monstra que podemos res' I e d e­
prohlema da quantidade e ~ ver o
lidade d o r eprodutor. ' a qUa-

A base d o rebanho ho ,' '
s ilc iro d eve ser d e snn "Ino hra­
Afi rm a-o a de~enereseênci:~e ze~ú.
?as. nas q~als eSCasseio. as bola­
wdlano ; aflrmo.-o a ~sangue
a n imais o escarnados PrOCIssão d e

• , • qUe pa .a s ua ml sena orgânica . saela m
g a úc h os ao ·Ia d o de <~~s lI~vernos

' d .". unlmals h '-n u t f! os .e b~m di sposto -. em, - s, com cr'
' 8 0 pc, c que sa o just la
8 zcb uad os . (Vide t ése aamente 0 8

a O X III C ongresso Rurarr~eptAada
Ao Jegre pejo DI'. S ylvio da c ort o

.n. . ' , J II unbaEch em q ue, , (m U l O d e 194 3).
N ós precIsamo,s é ~e .r Clloluçã

de o rien t a çã o e . d e plano, qUe sé~
'en t a çã o e sem plano nin"uém

o f! J" • Q

n serrue r e li. Izar COIsa n enhuma
CO " '

-.:. -.; ",• • #

16



RUA LIBERO B ADARÓ, 1 5 3 _12.° oudor- Snlns 1308 n 11 0
- TELEFO!'<"E, 2-8831 - CAIXA POSTAL, 501 3

Telegrnnl o" I .. S 0
0
C I L -"

_ F ú b r i r n I AVENIDA S AN T A l\1AHI N A, 1. 571 Filiol, UBERABA - RU ,\ OLEGARIO IIL\CIEL, 2'
Telefo na : 5 _ 9 22 9 T elefone I 1 1 38

ASSOCIAçÃO DOS CRIADORES DO SUL DE MATO - GROSSO

•

. , I -o d o .. (' u ~ e "' _ - (\ C'" n " b .. t •• 1.·' j9).1 ~

S'~dc RUA 13 D ~ M A! O . 6 17 CAIXA rO. ToAL. 6' EDlfi CIO PRO~IO

C A M P O - G R A N O E o - - - M A TO· GR O S S O

N " IESt'O~T~ QUEr~ .r. C,· A "

~po Gra nd •• 5 d. JalU1r o> d. 1945.

Á
ao-n r.
S.,c le d od ~· d e COI!'.. rc1".
!".,rn> g .. na para Pwcuár ta
sã., P"u l o

o .

tr;:.:.j~~~ L .~ .
t) ~r-e·.L o .. .d a p a r-L.J, r .. : ~ . A8.a \ c.• 6 n ci :> 0

. :. , :.; ' . c

..



....

'NDI"....O· Urna das ' grandes figuras e dos. chefes
~ b / o . :&. 'tisele' anho da -R a ç a Gir, cUldadosamenLe man id

clonado d' -COm . base em gran esaquislC;:oes, por

-J O A O DA COSTA E51LVA FOAZENDA SOCA I
-s " o o ~ " .. • _~ o = " o ' PIRACANJUBA _ GOl

lb:==""",="""===;====='=""=~=====_.-=._=-""",--=--=-"",,,=--=~~ ~ _

:i _ ~_ _ _



lI.a Exposição Feira-Pec.uária, Goiania
o êx ito obtido com a rea lização.

e m G oiânia . -d a II.n Exposição­
Fci r a d e Animais c com a inst a lação,
a lí, d o III:° C ongress o Pecuário d o
Brasil Cen tr-al , excedeu qualquer
otimista expectativa , já p elo com­
parccimento de gran des fi gura s d.a
pccuária Brasilei r a, j á pela m a gru­
tude d os assunto s d ebatidos e jus­
teza das .sol u çõ es r e comendadas . -!,á
p ela qualidade e número d o s espe­
címes das div ers a s r aça s apresenta-
das no certame p ecuário. .

A Sociedade Goiíina de PecuúrIa ,
a novel e já. eficiente assoc~ação
dos criadores goiânos a que a figura
admirável de Altamiro Pacheco Im­
prime lima ação tenaz e um rumo
proJ!lissor" pros s egue sua rota. de­
tcrminada de vitórias que servlran~

ainda m ai s , para retemperar a fibra
daquel e batalhado r incansáv el do
d esenvol vimen t o d a pecu ár ia goiâ­
n a , enq uu drando-a n o Iogar exa to
que lhe compete no panorama bra­
si leiro que lh e diz respeito .

Ao a lto : O d r , Altamiro
~acheco, presidente da. S .
G. P., pronunciando o dis-

. eu r s o illa ugurnl. EDJ. bai­
xo:unhnais prontos para o
desfile, vcndo-ae N evoedr-o ,

o campeão ~ndubrasil. ,

F eli z, o Interventor P ed ro Ludo­
v ico T eixeira , como bem deixou
registrad o em se u ad mirável di scur­
so da instal ação do congresso , por
t er enco ntrado um colaborado r de­
cidido e vali oso ' como Altamiro
P acheco; pa ra assinalar a in da m ais
agora pelo lado do desenvolvRnen~
pecu ário , fi sua pa ssagem pelo g
vêrn o do gra nde estado cent ra l.

,A I NAUG URAÇÃO 'D O
. CERTAME

. P elas 16 horas de sex t a-fei ra 2S
~e Maio pretérito, teve loga~ a
inauguração da E xpo sição, com a
presen ça do Interventor Pedro Lu­
dovico , do representante do Chefe
do Govêrno. vdo d.r. Honorato de

JlJL. 945'
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A i rrr n , d o i U p · c~ to do c h u r r us o o f r c rilh

CO II er e i tl t u ' c c r ia d o r ' S, p ·10 E s t u d o d e Co'

e p el a . C . P . , C~tlj() in t ' r p r t e foi o dr, ( ;

80 n d e n s t r-o o s t.n fl u e s c "ê no c · u t ro .

c u r Balld o . Em h aixo: o d r . l eio I\lorui s. s

t ari o d a A gri c u J t u r a d o E st. d c ao P Ulh.

Dlujor E unápio Gornc s , linistro Co o r d c nal

o 'dr. Iri s 1\l e i n h e r g, pre sidentc da u. x.r.n, '
c o dr. A l ta rni r o P acheco , CID COlUpunbi l

'SD r . J óão A lves de A J'Dori n e s u n g n tH fil

e rn visi ta ao reein Lo.



- 945"'

Freitas , r e presen t an t e d o s n r . M i­
nistro Apol ônio Sale s, d o dr, Iris
M eiriberg , P rea id c n tc d a ni ã o d as
Associações Agro- P ecuár ia s d o Bra­
s i l C entral , d o dr , A ltarn iro de
Moura P a checo , Presidente da So­
ciedade Goiâ na d e P ecuária , Secre­
t.ár ío s d e E s tado, a ltas a utoridades
federais, eS t a d u a is e m u n ic ipais, p es­
s o as g r ada s e gran de m a ss a p opular.

O local d a E x p osiçã o , que é um
dos mais a praaíveís n a s imedia ções
de Goiânia, a p resent. ava aspect o
verdadeiramente d ealumbrantc, com
todos os "p a v il h õ es engnla nados .

Cortada a fita , s o b e n t usiást ic os
aplausos, dil'igil'lim- s e os presentes
à tribuna d e honra, onde, e m elo­
qüente e brilhante improviso, se
fez ouvir o dr, Altamiro de M oura
Pacheco. Falou d epoi s o r epre­
s e n t a n t e do snr. Mrnist.ro da Agri­
cultura que t ambém 'r ece b eu os
maiores aplausos da assis tên c ia .

Logo a pô s o ato inaugural , t eve
o cel. A:napio Gomes , a companhado
do Prof. M elo Morais, secr e tár io
da agricultura d e S. Paulo, do Dr,
Icis' Meinbcrg, presidente da União

Vários aspectos da realização da I1.n Ex­
posição-Feira Agro-Pecuária de GoHlnia,
,endo-se ao lado quando o snr. João 'AI­
ves de AIUorin., s u a gentil filha e o s n r .

Odilon Vaz, recebiaIU pr~IUios
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Machos até 1
cc-s 400,00) TOano
Beraldina Alv's ~d· "·'·"- " "· A

Z b íl · G ose uma, ' oiíiQi
(Cr$ 200.0~) UNI~:I I' "
s es , Antomo 1\1 ,,'
Sousa, Faz. Do a.Jll ) . .1
M . I arorrm lOS. 3. 0 .p r
BAILAIUNO, 7 lU _ •
Faz. Boa Vista I es,
Honrosa, PRINClpu l" ~
ruldinu Mves dos S . ..
buâniu, GoiUniu. l\fa I
BRANCO, 8 meses D
dos Santos, Faz. Z 'llU

t

Machos de I . a
. prêmio, (Cr$ 400 O(l
18 meses, Eugenio ' r
Faz. Saudade, l\Iorrin
mio, rc-s 200,00) l\IAn''''l'~- ·a-

Antonio Lopes da Silv
Uberaba, Minas. 3 .
p'lorna) XINGU' I"
Alves du Silva,' F o I

Ipamerí. M enção 111....,.,.,.':.
XICANO, 18 meso I
Silva, Faz. Boa Y1st

Machos com 2 ti
prêmio, rc-s 200,00) i'\
Osvaldo Rodrigues I ~

I r.­
oiâ-

-n l . ao

INDI
p eã
E p

COQUETEL-. A' n\iPREN'SA
"

- : Pelas dezeseie horas do mesmo
~Ia, f?i . oferecido um coquet~l aos
JornalIstas presentes à exp OSiçã o e.

~

oferecido aos congressistas e exposi­
tores, pelo . Govêrno do E stado e
pela Sociedade Goiô.na de Pecuária,
um churrasco 'u que estiveram pre­
sentes os drs.' Pedro Ludovíco, AI­
tamiro Pa"checo, Iris Meinberg, Ho­
norato de Freitas e diversas outras
personalidades, além de numerosos
COnvidados. - -

Em nome do Govêrno, ofereceu
o ágape, uoa congressistas, o dr.
G CI'son de 'Castro Costa o rn brilhan­
te improviso, falando ~ seg u i r , ou­
tros comensais. .

94S 'JUL .

CHURRA SCO AOS

CONÇRESSISTAS

, A 's 13 · horas de 27 de Maio foi

~al; Associa - A ' .orallil C çoes gro-Pecuárias do
ll.. en t raI d D AI ."lOura. Pa.ch' O r. tamíro de
~. I>. e de ~~o, presidente da S.

o govêrno ds ementos de projeção
~ re cinto d aqIuele Estado, visitou
recu' . a I a Exp ._

ana de G "â' oSlçao-Feira
exc' 01' rnla . feito brilh a: tendo sua
9U.e assegurou ante !mpr~viso em
eXJto al cançad o seu Interesse pelo
{estando a SU a ~ ~.o f ce!.tame, mani­
tores que concoa

IS açao ao s exp os i-
. - rreram àqu Isr çao, 'ex t ensiva à e a expo-

AIt . pe ssoa do D
am rro de Moura P I r.

.d en t e da S. G. P. ac ieco, Presi-



que pl e sidiu á i n s ta lação da 111. ° C o ngrc!'\So Pccui"r~o C:. í, di~cita, o s n r ". Excquiel F'cr-nu u dee
D n n t a s , p I"O(:\lI":u lo r d a . G . I' . , f a7.(:ndo II Ie] t u rr (Ia h sla d e pre rrríu d o a,

UAÇA GIR

Lotes de animais de 8 a 14 meses
- M enção H onrosa , Lo te 5 animais,
composto de 1 mach o e 4 fêmeas ,
de Ca storino Francisco das Neves,
F az. Fa zendinha, Trindade.

M ach os 'a té 1 a no - 1 ° prêmio,
(Cr$ 400 ,00) :MI R AS OL, 10 meses.
J oão Manoel da Silva, Faz. Bom

ucesso, Go iân ia . 2.° prêmio (Cr
2QO,00). AFRICANO, 9 meses, n-.
Ald emn t, de And ra de Câmara, Faz.
H.ancho Alegre, Goiânia. 3.° prêmio,
(Dip!oma) TAT ',10 meses, Hilton
Monteir o da Rocha, Faz. Arrozal,
T rindad e. .

Machos de 1 a 2 an os - 1.0
prêmio, (Cr.. ·100,00) SUGESTI VO,
22 meses , .João Alv es de Amorim,
Faz. Zebuânia, Goiânia. 2.° prêmio
(Cr$ 200:00 ) FAKIR, 2·t meses,
Eduardo Rodrigues da Cunha e
Osvaldo R odrigues da Cunha, Faz.
Ori en tal, Araguarí, Minas. 3.° prê­
mio (Diploma)" LIBEH.TI , 2 anos,

- Antonio Lo pes da Silva, Faz. Talões,
beraba, Minas. M . Honrosa,

IMPERIO, 18 meses, Eduardo e
Osvaldo Rodrigu es da Cunha, Faz .
Or ienta l, Aragu arí, Minas.

Mach os de 1 a 2 dentes - 1\1.
Ho nrosa, PR ESTI GIO, 2 anos, Or-

l\ Iorr in hos. 2.° prêmio': (Cr~ 200!,00)
VI E A, 16 meses , ~dllo~l o' aZ'A I' ~z.
B oa Vis ta IpaI11CT! . 3. premio,
(D iplo ma) GAn OT A, 20 meses, Bel­
miro Alex andrino da Cos ta, Fa z.
Barro P reto Trindade.

Fêjneus c~m dois dentes .- 1.0
prêm io, rc-s 4.00,00 ), CA I H E:: 30
m eses J oüo Vnz , Fuz. Boa' íst a.
Ipam~rí . 2.0 prêmio; cc-s_200,00)
EMB LEMA, 30 m eses , J ouo Va z,
Fuz. Boa Vista, Ipamcrí.

Fêmeas co m 4· dente - 1.0
prêmio, (Cr 4·00, 00) l\lANITA, 28
m eses l\Iariu Ali ce B arbosa dc ou­
sa, F~z. B om .Jardim da Bana,
M oninhos. 2.0 prêlÍli o , (Cr,;'·200,00)
C R IST A L I A, 30 meses.t.João Va z,
Faz. B oa Vist.a , J pamerí. 3.° prêmio,
(D ip lo mu) n UG AlTA, 30 meses ,
An tonio M a uro Barbosa de So usa,
F az. B om J ardim d a Barra , Mor­
r in hos. M . H onrosa , LA CO GA,
30 m eses Odilon Vaz, Faz. Boa
\ T' 'rstn , I p urnerí.

F êmeas co m ·i . dentes - 1.0
p rêm io, (Cr . '100,00) SEDUTOn~,
8 m eses, J oã o Costa, e Silva , Faz.
B ocâina, Piracanjuba . 2.° pr êmio,
cc-s 200,00) CAT UÇABA, 4, anos;
-Ioão Vaz, Faz. Boa Vistn, Ipamerí,
3.° prêmio, (D ip lo m a) ' P Ol\'1PEA,
5 a nos , .João Costa e S ilva , Faz.
R ocâina , Piracunjuba.

~dunrdo R odrigucs da Cunha , Faz .
~riental, Aragua r í , M inas G erais .

. l enção Honros a, H UDA ' , 27 m e­
e s, Odilon Vaz, Faz . Boa Vis ta ,
pamerí.

Machos com m ais d c 4 dentes -
.0 pr êmio . (Cr$ '100, 00) EVOEI-
O, 7 anos, J o ã o Vaz, Faz. Boa
Ista, Ipamcrí. 2. ° prê m io , C r:

00,00) ARAXANI-IO , 34 m cs es ,
oão Alves de Amorim, F a z. Ze­
uânia, Goiânia. . 3.° prêmio ; (D i­
Ioma) MARENGO, 5 a nos, E u­
enio Sarmcnto S il va, Faz. Sau dade,

orrlríhos. M. H onrosa , C ONGO,
anos, Eugcnio Sar mcn t o S ilva,

Faz. Saudado, Morrinhos .
Fêmeas até ,I ano - 1.0 prêmio ,

Cr$ 400,00) CONCHITA, 12 rue­
es, d. Mari a Alice B nr bo za d e
o úsa, F az. Bom J a rdim d a B arr a ,

orrinhos, 2 .° prêmio, (Crs 2 0 0 ,00)
ALANÇA 11.°, 8 meses, B craldina
Ives dos Santos, Faz: Z cbuânia,

Goiânia. M. Honrosa, SIMPATIA,
S meses , João FCITcira de Far ia ,
Faz. Galheiro, Edéa. M. H onrosa,
FORMOSA, 10 m eses, Clarimundo "
Fer.eira Machado, F az. B oa Vis ta ,
Pontalina.

Fêmeas de 1 a 2 anos - 1.0
prêmio, cc-s 400,00) TIHOLEZA,
1 5 meses, Maria Alice B arbosa d e
S o usa , Faz. Bom J ardim d a B arra,

TOUROS NELO'RE PURO SANGUE

'T ernos 3

corri 19,

a venda, filhos do, PIRAY,

23 e 24 D1.eZeS de idade.

, .

DIOGENE8 MOREIRA

E. Ferro ' Noroeste ' • CAFELANDIA • Estado de S. Paulo
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ZI

r . lilli lil ro da A q ·ic:ll llll nl .

beraba , i\l inus . a.O prêm io. ( D i:'
ploma ) LC AZ n , az m es es , .Joü o
Alve d e m o ri m Fuz , Z c bu ü n ín
Go iâ nia . I L H~nrosa , T IG HE:
3,2 me es, Gera ldo ' a v es d e Agu iu r ,
Fa z. .Jucu ha, Goia n d iru . M. H on­
rosa, CA I BIO i rE G H O , a a nos,
Orlando Hihei ro, FU j/;. V urge m B o-
ni t a , Goiâniu. "

Mach os com m a is d e 4 d en t es ­
1.0 prêmio, (C r. 400 ,00) P E NA.
C HO, 6 anos , O rl a ndo H ibeiro , F a z­
Varge rn Bonita, Goifw ia. 2 .° prê- '
mio , (Cr 200,00) PO USO ALTO,
3 a nos , J oã o Costa c S ilva , Faz.
Bo câ ina, P iraca nj u bu. 3 .° prê m io .
(D ip loma) I ' D I A O, 6 u n os, J o ã o ,
Cos ta e S ilva, F a z. Boc â inu, Pirn­
ca nj uha. M . H oJll' OSu , MOI?ELO ,

, .
P eões que assistIra m ás " a id u!" para~ traladores", "xni n i s t r a d a s Pelos t écnicos no recinto

- "

lando R'h .
G " . I erro, Faz . argern Bon ita

Olanla. •
~l~chos com dois dentes - 1 o

: emlO (Cr$ .400,00) AVIÃO, 3'0
eses , Eduar do e Osvaldo Hodrí-

gg~~'lda,,~.unha , Faz. Oriental , Ara-
, 1H lllas 2 o A. C

200,00) T ARZAN pre mio, ( r .
cio da P . _ ' 26 meses , Igna­
Sousa aixao e Acacio Felix de
ba 3'0Fa z. ~uritizinho, " Coru mh aí-
28' m~ prê'!llO, (Diploma) SA MBA,
cs ses, FrancIsco R. Paula Faz

acara Uh h . ' .M 'h' era a , 1\1ma8.
ac os com 4 dprêmio (C entes - 1.0

32 ' r$ 400,01) Nl RV ANA I
meses J '" V 'Vista I ' ' ~ao az, Faz. Boa

200,00) p~OeM'BA~~1 prêmi o, (Cr$
Fra nCISco H p , 32 meses,

. aula, Faz. Ch acar a,

o d r. Honorato d e F rei tas, r eprc !scnl a ntc d o

.'



Doenças do E StOIlUlgO - F'I gudo-. Intestinos- ASIlla ­

Ur t ica ria - Ec ze m a - Esp jrudetru e Dôr d e
Cabeça Cr o n íca

4 anos, Anto nio Ferreira de Faria
Faz. Boa Vista, Ed êa. '

Secçã o B - EQ Ul NOS
ASINI NOS E M UARES

Equinos da raça l\fau O"alarO"a _
1.0 prêmio, (Cr$ 300,00 ) GAUC HO
5 anos e 4 meses, Clarimuudo Pire~
de Araujo, Faz. Barreirinho Ipame-

_rí. 2.° prêmio, (Cr$ 150,(0) CA­
NADA', 6 anos, Cirilo Heitor de
Paulo, Faz. Monte Alegre, Inhumas
3.° prêmio, (Diploma) HORIZON:
TE,. 8 anos, José Gomes Louza
Junior, Faz. Santana, Silv ânia.

EQUINOS DA
RAÇA CAl\lPOLINA

L° prêmio, (Crê 300 ,00) URANO
2 anos e meio, Joaquim José Ma:
chado, Faz. Saraoura, Orizona

Mac~os.com mais de 4 dent~s _
1.0 pren;1O (Cr 300 ,00) MAR
CHANTE, 6 anos, Geraldo N ­
de Aguiar, Faz. Jacuba Ip aves, ametí.

RUA GOV. VALADARES, 10
FONE, 1232 - UBERABA

:i)r. g]Jedro ·8 tar fing
( D E T E R M INAÇÃO DE TESTS )

Esperança - Perseverança­
Confianca, ,

Tr es coisas nece3~ari as par a se alcan
Mas, par a ter !!..SPERANÇA de a~:r Um obj etivo

. . o t ambem ter sa úde. . nçar esse h"
preclS d" . o J t '

. ~ara t er saU ~ e pr eCISO P El1SE VEI\A e IVO, é
à Sifi lls. ,NÇA n

P ar a combater. ~ Sifilii> é preciso t er J O COmba te
dicado .comO o espeCIfico completoi: mais ef iCONFIA.NÇ
o medico pod e. contar c?m o aUXIliar no trca z e cer to A. no iu­
afecções proveI?-lCntes da Impureza do sa n u atament.o d Com qUe
efeitos são rapldos e seguros . g e. D eveis e todas a

118Ú_j s
o, seus

Fêmeas com mais de 4 dentes ­
1. 0 prêmio, (Cr~ ,1,00,00) GAIOLA,
8~ a IlOS, .T oão Alves de Amorim,
I' uz. Zeb uã nia, Goiüuin. 2.° prêmio.
(C:.:' 20 0,00) I NGRATA , 6 anos,
.T ouo Cos ta e Silva, Faz. Bocãin u
Piracanjuba. 3.° prêmio, (Diplom a)
GOlA IA, 3 anos e meio, João
Vaz, Fa z. Boa Vist a, Ipamerí.

RAC,\ HOLANDESA

Machos com 4 dent es - 1.0
prêmio, (Cr 400,00) SULTAO, 4
a nos, DI'. Solon E. de Almeida
Faz. Crimêa, Goiânia. . . '

Fêmeas com 2 ' dentes - 1.0
prêmio (Cr$ 400,00) DIANA, 2 anos
e meio, Dr. Solon E. de Almeida,
Faz. Crim êa, Goiânia.

Lotes de bovinos para corte (Boi
Econômico) - Lo prêmio, (Cr$
~.OOO,OO) LOTE DE 5 BOIS, 4
anos, Octaviano Alves de Carvalho,
Faz. Floresta, Trindade. 2.° prêmio,
(Cr$ 500,00) LbTE DE 6 BOIS,

pivara, G oi ân ia.
F êmc us dc 1 a 2 ano - 1.0

prêmio rc -s 4 0 0,00) REALE A, 20
meses, D I'. Anto n io Barbo a, F a z.
Bom .Ja rdi m d a B a r ra , l orrinho .
1\1. H onros a , cnrr I~ZA, 15 m es es ,
DI'. Antonio Barb o a , Faz. B o m
J ardim da Barra , l\ lo rr inhos. M .
Honros a , R F , 16 m cs cs, Odilon
Vaz, Faz. B oa Vista, Ipamcrí.

Fêmca s com 4 d e n t es - 1\1 m ção
Honros a , GAROTA, :~ a nos , Marcos
Costa c S ilva, F a z. Bocâ ina , P irn­
canjubn. ,1\1 . H o n ros n, F TT A I A,
3 anos, e REl TC I A , 3 a nos ,
Claudio Cos ta e ilva, Faz. Do­
câina, P il·acanj uba .

Fêmcas com m a is d c . dcn t es ­
l.o prêmio, (Cr: 400,00) i NDI Al TA,
10 a nos , D I'. .Iosê Sud d í , Faz.
Bocãínn , COI·umhaíba . 2 .° 'p rê m io ,
(Cr. 200 ,00) VA M PIl1..t\. , 10 a nos,
e 3.0 prê mio, (D iploma) H. P I A,
6 anos, J oão Costa c S ilva , Faz.
Boc âírra, Pira canjuba.

Lotes de animais - M . H onrosa,
Conjunto m cst.i ço d e 10 m eses,
Orlando Ribeiro, Faz. Vargem B o­
nita, Goiân~.

RAÇA N ELORE
Machos d e 1 a 2 a nos - 1.0

prêmio, (Cr$ 4 0 0 ,0 0) I NTEIRO DA
INDIANA, .22 m es es , J oão Al ves
de Amorim, F a z. Zcbuânia , Goiân ia .
3.0 prêmio, (Diploma) DITADOn,
18 meses, Manuel Marçal, G oiânia.

Machos ' com 2 dent es - 2.°
prêmio, rc-s 400,00) D UQ UE, 30
tneses. Maria Alice Barbosa de
Sousa, Faz. Bom Jardim da Barra,
Morrinhos. . 3.° prêmio, (Diploma)
CHAVANTE, 18 meses, DI'. Juve­
nil Amaral , Fuzendu Matinha, Co­
rumbafbe-

Machos com mais de 4 dc~tes ­
3.0 prêmio, (Diploma) PIAI'AO, 40
tncses Celso e Soasivo Vie ir a da
Silva: Fazenda Capivara, Goiânia.
M. Honrosa, ZAMORA, 3 anos,
A.dclino Ferreira da S ilv a, Faz.
Catingueiro, Goiânia. M. H onrosa,
~ARÁO, 6 anos, José Gomes Louza
Junior, Faz. Santana, Silvânia.

RAÇA GUZERAT

M a chos d e 1 a 2 anos - 2.°
prêmio (Cr $ 200 ,00) I ND UANO,
21 m es es, J oã o Alves d e A moriin ,
F'a z. Zebuânia, Goi ânia. 3 .° p rêm io ,
(Diploma) AMERICANO, 22 m e­
lles, João Al v es d e Amor im, Faz.
Zebuânia , Goiânia. M. .H o rir osa ,
CACIQ UE, 20 m eses, J oã o Alves
d,e Amorim, Faz. Zebuânia , G oi ânia.

Machos co m mais d e 4 d entes ­
2.0 prêmio (CI'S 200,00) GOIANO,
3 anos e m ei o , J oã o Va z, F az. Boa
Vista, "IpaQ;\erí. 3. ° prêmio, (Diplo­
llla ) BARAO, 5 anos, J oã o .Alv es
<le Amorim, F a z. Zebuânia Goiânia .

Fêmeas até 1 a no - M .'U onrosa,
GLO n. I A, 7 m eses Joã o Costa e
Silva, Faz. B ocãin'a, Pimcanjuba. ·

Fêmcas de 1 a 2 anos - 2.°
prêmio, (C r$ 200,00) -NLFANDE­
GA n-, 20 m eses João Alves de'
Amorim, F.a z. Ze~uãnia, Goiânia,

ZEBU' '-
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c. p,

"' - ......

v a do - ~lInp , ã o
i A M .

P l'ê m io d e Cr: 1. 000.00. '
] n d u Iu-n s í l - E D 1"0 1\

P rê m io C r .• 5 0 0, 00 . 'I
c a m p e ã Lnd u b r- nail - CATU

Pr-ê m i o d o c-s 5 00 O
"CAMPO" 00 R " l' vlld Cl 'C
G il' - S UGESTI \ O.

P r êmio d c C r' 50 0,Ol\
"Uc vis lia Z c b ú " Tllça "
ta t iva" , à C ampeã Gi l'
D IANA.

PI'êmio C I'S 500,00 prt l
Cnl h c ir -o s " Bmsil P sc u ári
ser vada Ca mpeã Oh- - \' . M

I PI'êmio C r$ 5 0 0, 0 0, - IlI '
Gora ld o P a s sos" ofer cida I
r e pr- e s c n uu n t.e n cste Estad
scr-v a d o Campeão 1 ilore
T EI HO DA I NDIANA.

T a ça " T i pog m fi n P nuli:'t/
Ih o r . F'ê rrre n G u ze1'll t - (;

Prên1io " Banco Hipoh'l'· ·
gríc ola d o E stado d e Minas
(I r elógio f olheado fi ouro :lI'
b czoi-r-o G i l' , c ri n d o Est lldll .
L u pj-ê m ío nu SUu cutn."
f crido à MIHASOL. .

Prêmios "Cia: de St'fl "

Engcnharia" (Cr$ 1.200 ,( (1 .

Ihor lote d e boi~ do Tipo r"
que t enha . obtIdo o 1." I I

s u a c a tegor ia, con ferido il (I
Alv e s de Car valho.

. Cr$ 800,00 ao lote til' l'
E conômico que tiver obli lI'
prêm.io. Conferido no ~nf.

F erreiro de . Faria

LIMEI R A
Est. S . P a u lo

o c o .·S LTA . A

Agricola Ltda.
A CITRA

• ou t.r n s ,

CriadoreS•

~. ";...... .

fac ' I i

Snr

r-rro IDO .

Dierberger
FAZE

ex. Postal, 48

P rêmio "Dl'. P edro Llldovic o T ei­
xei"ra" (Cr'$ 1.000,00); T à ç a " C io .
M ercantil c Industrial d e G o i á z SIA
e T a ça "Ált aÍn iro Pachc c o" , o fe­
r ecida ·p ela R evista Z cbú c o n feri d a
a o Campeão-Indubrá sil --.: Ncvoeiro.
'. ' P í-êmió d e'ér$ 500,00, aq r e s cl'- .

\ . ,
~.

o TRA S H A Ç A E T I PO ' LU::
S I O . - R A Ç A CA ASTUAO

1. 0 prêmio , ( C l'. 200,00) FA 0 ­
lUTA , 18 111CHCS , .J osé Mac had o
P rimo , }. azo i e r ôp o lis , Anápo li s.

O S C A M PEÕES

F OI'a 'm 0 8- scg u i n t es o s a n i ma is
que se aa g r u r n m cn m péõ cs n o CCI'­
t.ame :

I ND BRASIL - Ca m p cão : NE­
VOEI R O , J oã o Vaz o H .c g . Ca m pcão :
~ANAMA', Etrg crrio- Sar m c nto S iI ­
~a. Cu m peü: SEDUTO H A , .J o ã o

a Costa e S ilva . H Cl':i c r v . Ca mpcã :
C A T ,UÇ A llA, .Jouo ' Vo z .

~N~o- Re~~n'" Campc ã o: SUG~S­
C ' _ J oao Alv cs d e Am9J'1m .
a~pea : I N D Í A N A , d r,

. t ose A. S a d io R cs er v - Ca m pcã:
A M P IJ l A, J oã o d o Costa c S ilva.

N E L O R E ' _ H es crv , Ca mpeão :
i~TJ<:JRO DA INDIANÁ , .J o ão

Veg d e Amorim. ~

, .

. ~- "

945.JUL.

ASI NINOS _
RAÇA BRASILElnA

lo p A •

6 a~ rermo, CGr$ 300,00) S D A N
gem °ns, ~rlando HibL-iro , F az. Var~

omta G'A .
(Cr$ 15000 ' oiam a . 2.0 prêmio,
Ernesto ' B ) ÇAN:QIDATO, 4 a nos,
Boa E atlsta M agalhã Cl.s Faz' Spera I , ..
lIonr P n ça , taberaí. M encã o
SARí:~Ó lIOON EIRO, 6 a nos ; DAN­
TA 10' anos, e DEMOCRA­

aU;ãe s FOs, Ernesto B atista Ma­
raio . , azo Boa E sperança, Ita -

. 0 p rê m io , (C r$ 1 50,00) BAIÃ O,
~ anos e m eio , Joaquim .1 0 é l a ­
c ado , F az, S a ruoura , Oriz o n a. ~1.

Honrosa , IT U' , 7 a nos, C la rirnu nd o
Pires de Araujo , F a z . Barreirinho ,

pamcrí. 1\1. H onr-os a , T O . I , 6
nos, J osé 1\loreir a d e Avela r , Faz .

Barreiro, Goiê .nia .
Fêmeas co m m ais d e 4, cle rrt .es ­

Lo p rêmio , (C r S 300 ,00) MOEDA,
S anos, J osé Gomes L o us a J unio r ,
F az. S a ntana, S il vu n ia .

RAÇA INGLESA D E COHnIDA

M achos co m mais d e 4 d entcs ­
1.0 prêmio, rc-s 400,00 ) M A R A PE',
10 ~nos , J osé Correia , Goiânia.

Fcmeas de 2 a .j. dentes - I o

prêmio, (Cr$ 400,00) WA NI E, 3
anos , Jubo Sassí Junior, Go iân ia .

OUTRAS RAÇAS iD E EQUl NOS

o1\I a...ch?s com mais d e 4 dente~ _
1
5,

premIO (Cr$ 300,00) HI M KLAIA
an os.r. . -.'c ,oaq Ulm Haim undo dos

:.uantos Faz A d P' 6 .2 o A'. . rru a, rr en pol ja .
RA~T~IO, (Cr $ 150,00) B A: D EI-
Ma" Ih-' 7 anos, Ernesto B atista

.,a aes L' . B J'
ltab . ' J: azo oa - ~SI)erancuer uj , ~ ,

MUARES - TIPO SELA
l o p A •

a· remlO, tc-s 30000) ·N O I VAnos e ' , ,a Ar . m~o, Clarimundo Pires
lDerí. aUJ~~ Fa~. ~arreirinho, lpa­
MOEDA ' 3 premiO,.: (Cr$ 15000)
Naves d e ' Âno.B e m eio , G~r~ldo
Goiandir·a 1\.gUl8r, . F az. Jacuba,
"NA . aI. Honrosa , AZ EITO_

, 10 anos A t . FFa ' F , n ODIO erre ira d e"
n a , 'azo Boa V' t E'LANTE 18 a~ • n ea . G A -

, 4 anos e me' J .José Machad ' , 10, -roaq u rm
Zona . COM~L~~z . Sara cura , O ri­
raldo Nave ~ ~ ~A, 6 , a nos , G e­
Goiandir s~e Aguiar, Faz. Jacuba,
;Joaq uim a. ,ANCHEIRA; .6 a nos,
racura OJ.ose M a chado, Faz. S a-

, fIZona
OUTUAS .

RA ÇAS DE EQ UINO
l o p A •

'fItA. ~mlo, (C r$ 30 0 ,0 0) P ELIN-
150) 'SOCi~LisT2.

0
. p rêmio, (Cr~

H Onro!)a, D E MOB:" 5 anos, e M .,
E r nest o Batista RATA:.. 5 anos,
B oa Esper ança ItMbagalha es , F az.

, a eraí.

Secção p' - S UINOS

!lAÇA CAR UNClio

N ~.o pr êmio, (Cr$ 200,00) .TIMo_'
P;IRO e : TIMBlRA, 12 m eses -»

A
H J1ton Monteiro~ " da 'R och a , }'az:

rrozal, Tri n d a de:

-
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F A R A 'O ' Um .ad~ i rave l ." e~ern p l ar' da Raça Gir, co
i .., • ,

§§§§ §§§ § §§êêê_êê- mezes, marca VR, 'r e s e.rvado pa'ra Ser u m

, gr~ndes tep rod ut~ res d.,oPI~nt~J' de ,; ua,' r~ç~, 'p e r t e n c e n t e
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AprescntanlOB ao lado a . Dlagnífica t fêmea da

Raeu Gir, Reservada earn-> VA M P IRA
peãa do certame. Goiano; '~~=======~~ª
em que tanto se destaca,-alll os planteis da

Fazenda Boc~ina.
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Ilva , mbora nind
um r iador de 'lar".
p or isso me lllo
urn dos lnaior~
con d uz id os trabnUl ~

n o seu Estado , PO~'Uil
nhos . ~om remnrca.do
p erfeição.

Também bandeirnnt

, ,

canjuba (ex-Pou ó A.1 Lo) , o qua l
per tence a uma tradici ona l fa ­
mília de fazend ei ros c seleciona­
dores de gado zebú , n aque la
comuna no cen t ro d o seu h lado.

Seguindo essa ' a távica inclina­
ção pelo aperfeiçoarncn Lo dos
rebanhos de origem in d iana em
Goiáz, o -snr. J oã o da Costa e

d or .!."';
~

:;>
d ... =""

.. "'; :=o e ...... ~ o .... l:= .;...
"'; Qo ...
o .n =: o.. c ... ol:. ... :::
I;;)

=
I;;) Q

" fSJ "';Q

IC " Qo ~.. Q ...... s 50 :::.. ...
~ Z
~

c ...- "" - Q:.I ...
;.e .: c.l
~

(/j... ::: O
~ - :::...

e .= ~"" ::: .....
~

,. :::.. .. ...... =: t ..
O ~

...
~

:::
:.I

(/j ~="';
=~

"'; .E' .....
C Q

..= N...,...=...

30

Entre os princin~is exposito- '
res de bovinos, d~~:;acou- se _
no r~nte certame agro-pecuário
realiZado na Capi tal -Goiana
COm fóros de'exposição na cionai
- o criador de gado Gir e

·tubrasil, snr, João da Costa e
1.v~ com grandes fazendas de

Chaçao no Município de Pira-
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de origem indiana, o in teligente
criador de Pouso A lto, hoje Pi­
racanjuba, mercê do grande cur­
so d'água que fertiliza -as terras
do município, vem selecionando
gado das 'raças Gir e Indubrasil
ha mais de 10 anos, tendo con ­
seguido úm extraordinário índ ice

d e melhoria para os seus plantêis
dessas ra ças, cemo se poude
comprovar , ante os excelentes
espécimes apresentados à I I.n ,

Exposição-Feira Agro-Pecuária
de Goiânia, aonde levou uma
luzidn representação das duas
raças, levantando dez prêmios

categorizados, além de um cam­
peonato e um vice-càmpeonatO

In teressando-ss por tôdas as
raças de origem indiana aprova
das no Brasil, João da Costa e
Silva. especializou-se na seleçã
do GIl' e do Indubrasil, contan
o. seu rebanho, hoje, cêrca a
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o garrote da Raça Gir, SUGESTI-
VO, marca VR, registrado, e ID um ~

foto bem antigo.

1.200 cabeças de gado de primei­
ra linha, o que eleva o d ador
aos primeiros p osto en tre o '
seus numero sos colêza d e todo
o País.

E' um selecionado r de grande
tenacidade e excelente vi ão de
negócios, como' tem demonstrado
em tôda uma vida dedicada a

- uma Juta vitoriosa em fav or do
aperfeiçoamento dos rebanhos de
origem indiana, pelo engrande­
cimento da pecuária do seu h ­
tado.

Como se disse, em sua ': Fa­
zenda dc Bocâina", no Municí­
pio goiano de Piracanjuha, João
da Costa e Silva po ui 1.200
cabeças de gado de' origem in­
diana das Faças Gil', Guzerat e
Induhrasil, das quais oitocentas
são rezes finas de apurada se.
Ieção.

NA u- EXPOSIÇÃO Db
GOIANIA

No recente certame agro-pe­
cuário realizado em Goiânia, a

32
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POUSO ALTO: 8 anos, Raça
Gil" 2.° prêmio entre os machos
de sua cutegoria (com mais de
,~ dentes).

VAMPIRA, 10 anos, R aça
Gir, 2.° prêmio entre as fêm eas
de sua ca legoria (com mais de
4, dentes).

cipalmen te, conseg uindo assim ,
um dos m elhores e mais auspi­
ciosos resultados da grande pa­
rada p ecuarista goiana :

8EDUTüHA, 34· meses, Haça
Indubrasil, 2.° prêmio entre as
fêmeu3 de' sua ca tegoria (com
4 dentes). '
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\.l.e já nos refei-imos, a represen­
'-l.ção do rebanho da F azenda
Qcâina, de propriedade do sl~r.
{jã.o da' Costa e Silva 'consegmu
!l 'seguintes prêmios que vieram
l{!Slar de maneira insofismável,

I alto gra u , de seleção ~os s~us
lantkis Gil' e Indubrasll, prm-

I '
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(d ip lo m a d honra).
fêmeas d sua cnh:'gl.'.lrillll
m ais d e ,I d nt s).

GLOH IA, - mes s,
zerut, 1. Honrosa, t'

m eas d e sua ca tegori
(CONCL.

. . I

. ,.,

ent re as Iêm ea s d s ua .a tego ri u
(com 4 dent ').

I 'OIAl O, 6 a nos, Baço G ir ,
(Dip loma de honra) , 'cn tre os
ma chos de sua categoria (com
ma is de 4 dentes).

H P IA, 6 anos, Haça G il'
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:POMPEA, 5 anos, R aça IJI­
dÚbrasil, (diploma de Honra)

.
INGRATA, 6 anos, Raça Gu­

zerat, 2.° prêmio ent re fêmeas
de sua categoria (com mais de
4 dentes).



FAZENDA BOCAIHA
Propriedade de

JO~O ·DA COSTA E SltVI\
PIRACANJUBA - GOiAS

Ern haixo; INDIANO, nc to do famoso rc­
produtor RAJA (boi do Dcngo) c o nrcl hoj­
louro, gir, talvez de lodos os importados
'pelo Brusj l, E' chefc ·do plan tel da fazcnda.

JUL. 9.45 -



C o ngr
do B

A' esq. - o dr. Pedro Ludovico, lnl('
to d e Freitas, representante do ~h

Congresso. O dr. Galeno Purunbos ,
ventor Ludovico e o Presidente Alt tl "....N"
ção do conclave. O dr. José Rodrigu

20 h~rn
r u l izo u-s , u s ss ' ií o so! ' TI d ins­
t o lu ç ü o d o I I 1.0 o ngr sso P cu li.r io
d o Bru ' i l c n t r u l , n u s d d o A "O­
c iução ';o iu n u li ' P e .u úr iu , fi Ave­
n id a · Oi{IZ.

1 11 m r · i n t.o IlI llgníficam nte ilu­
mi n a d o e o r n u rn n t.ado , vi a- e u
rn lh o r s o ' ic d u d ' d e Goiü n iu, m­
p re t.u n d o o prcs t.íg io d e s u a p re­
s c n c u -

• m es a d ir e t.o r n d os t.ra ba lhos
t.ornU I'unl Jo g a r o Ln t r ventor P edro
L u d o v ic o , o d r , H onorato d o F reita ,
r e p r'escn t u n t.e d o s n r , M irrist.ro da

g l' ic u l t u r a , o s n r . c ncr un do de
F r e i t us, r e pres ent.an t.e d o C hefe do
'ovêr no , o d r , l ris Leirib rg, o dr,

A lt.umiro Puc b c co, p r esident e da
. G . P ., o n oss o con frad o snr,

C a rn u ra F ilh o e o u t r os p essoas gru ­
d as.

Iniciando u ce r i m ô n ia , f alou o
d r , P ed r o L u dovico, pronunciando
o s eg u in t.e c m a gnífico dis curso que
s e s e g u e :

" Com g r-a n d o p r-aze r e honra cu
p r es ido es t.a m e su que se incumb
d e dirigi r o s t.rubalho s d esta reunião.

O a ssunto d e que v a mos ocupar
é tüo importante, tã o s ig n ifica t ivo
p ura o Est a do de ' G oiúz, que nin­
g uém , por c er-to , d eixaria d e lhe
emprestaI' o s e u concurso.

Como s a b e m os. a pecuário é um
'fator de pr-í m efru gr-andeza paro n
nossa economia. Esta se alicerço
na criação do gado vacum c no
produção pastoril. "

O s produtos da lavoura ju pesam
também na balança comercial do
E stado.

De sorte que esta exposiçãO ,agro­
pecuária que hoje inauguramos tem
vulor indiscutível para Goiânia.

São ês ses dois elementos que
constituem a alavanca do progresso
de nossa terra.

A êles, portanto, devemos dar
o relêvo que m er,ecem. ,

In.augurando hoje esta exposi ção
pratICa.mos um ato criterioso, inte­
lige~te c prático. ' Ela r epresenta
uma grande propaganda dos nossos

E SUA RECENTE

36
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A seguir, tomou a palavra o dr.
Altamiro de Moura Pacheco, pre­
s i d en t e da S. G. P. e da comissão
organizadora do Congresso que en­
tão se realizava, pronunciando o
excelente. discurso que se se~ue:

d e co nser -vação. 1 0111 m esmo ca­
mirrh ões e rn rrúrncro s u fic ie n te pos­
s u i - o g ovêrno p ara m ovimentação
d e hornons p urn os serviços rodo­
viário s.

F elizmente, com o t érmino da
grande h e catombe que abalou o
mundo p or v ár ios anos e lhe trnns­
t.ornou tôda a eco no m ia, nov os dias
s e abrem para a humanidade e
novas p erspectivas se d eparam n
essas lacunas a que m e r eferí.

Os E stados U n id os e outros p aí ses
da Europa , dentro de pouco t empo,.
e n t r a r ã o novamente no m ercado
mundial, ofere cendo os produtos d e
s u a grande indú st.riu aos p ovos
dêles necessitados.

Então, p oderemos a vançar . em
diversos setores de nossas ativida­
des, que se a cham anquilosadas,
ou em estado d ef'icit.âr!o , e m v ir t u de
d e falta d e elementos que sã o
imprescindíveis à n ossa vida d e
nação que t em â nsia p elo progresso.

Tão logo possamos nos abasteeer
c o m a intensa produçã o da América
do Norte e da Europa, a s nossas
falhas, . a precariedade de nosso
material desaparecerão.

Entramos, dessacte, e m p eríodo
normal de nossa evolução econô,
mica.

E, dentro de breves tempos, a
nossa grande siderurgia, nos colocn,
rá em situação privilegiada, pois
o nosso país tem quas í tôdas as
matérias primas para essa grande
indústria, cuja existência devemos
ao preclaro chefe da nação.

O nosso povo se sente contente
~om o vosso oornparecijnent.o a
este conclave e vos transmite as
s u a s boas vindas e os seus agrfldeci­
mentos pela vossa presença em

, Goiânia."

ra

JUb . .: 945

gro

in the right

as da guerra
ra que esta
tanto brilho

\ destinado.
t ãncias entre
ntre diversos
des, inpossi­
o transporte
expostos.

só serve a
do E stado.
, em virtude

íveis , da falta
mau cst a d o

tão à v ist a
dídos, que

h1en·t o com­
~m matéria

~ incentiv o
~es.

li d e ver c
I~or j á p os-
~.

:~ tado , o dr. AltaIniro Pacheco e o dr. HOllora­
ra, discursanao . por ocasiíío da instalação do

Ullla das sessões plenúrias. A' direita: o lnter­
III aO edificio proprio da S.G.P. para a instala­
a tése f~ dois aspectos do certame Agro-Pecuúrio.

a velha ex-

S aos nossos
ira çã o pelo
pról dessa

lcientemente.

se fizeram
~rfeitamente
1Is condições

ecuaristas I
~a que nos
imensos es­
digno pre­
Goiana de

liução dêste
ass is t im os .
nacida d e, o
vo n t a de in­
ão se teria

l\a pondera­
adiantados

~odido apre­
o seu gado
~uidade do
\culdade de

ICÃO EM GOIÂNIA·,



os MELHORES TECIDOS I'ELOS'l\IENOUE E l\ {

f ( l l ' a S lI t il rll ela ti I

s r-r v i r o s Ia t o rcs ti I ,,~ r-a ""_

/l O S S Il P útr in , n lg o su r ' ir '
c finJ\(' , d r- 1)I)Ic III '
q 11 • p o d e l"ií <.' 1'_"1r i br r-se
n s p i ru ç õ cs, o s jll:l iril l
d e li /n a c lussc, im r
v a st. idão cle " I II IS 1 .., ,
1)('l a 8 m ú l t.ip lu s d ifi '1I1d
i\ s qll ni s s e d ebate.

d ist.inçii o ' a p rulIl
e I í r m ' zn co rn q u \'0':
c o n s t.i t.u i r fio n a 0 11 ' i ~ 1

l ist.n s , m i n c iro s , m u t ~ ro.:"5'fl""1
g o ia n os n ngra d u rCl11 iJl i'r:'Cl"~
es fo rços fl lI s o r ie n t
b e m cole t ivo, d ' ll\~ ~:"
e n on d e in rn para a pr h ­
r cit.os , d e von tnd . qu' ..
c n m pn r n o a licel'çn/lW 1\
p c ri d u d c ccon ô m icu de

O p o d cr ex p r . ivo d ,
p c .-iên ' ia , h nn nrticul d ~

t.u d c d e vossos co n h cin
/I i fcs tll /'-s e -ú ' cô n rio de _
v n lo r n o t.I'UÇll l" pl anos
s~ l ll ções defi ~i ~~vas . no , I
d iclrrs d e e f /c /c n 'in i\..
p e cll úri us .

D iretrizcs im pl'Ov isllll ,
d n m cn t alidade qu e ,, ' '
influx o d e tcodas u pre....
gn r --sc -ão ao con t u to 1'0 1~
g-e /'a dn8 e d csellvol vid llS I
d e vo ssa s o b servações.

E p ara o fu turo . cuja"
va s s ã o infini t a s e m / ' 1
dús t.r-iu p a s toril , bnscad '
encon tra e m patrimônio
di zer-s e , ine xgota vel. _.
C II s e i , o m elhor d e V OS S ' I '

ao c a lo r d e vosso pUI~·i~, ~ '
m u la n d o m é todos que h' l
d e con t e n sã n a es sa I
lei s tllmllltuÍlI"~as que I "
m a r ohu e vo lu t.iva d a nosss
g erarn a indiferen~a e t
com os e m preen d illlt' lll, '"
afa stam d.o e m piriSIllt\
o d e s ânimo , que bem S

à lei do m enor esfôrço.
Do ' v o sso trabalho. (I

' fe r t i li za d o p elo ens aio p
a rea lização do 1.0 COI1l: rt

rio d o .B l"asiI Cen lr:~ I . ~
d e 1941 , ria Horcseen n- <
B as-re.to s , - êsso "h"" I '

b e rç o e H I n osso P ais ,Ia
d o b oi c co m a do 11.",
na cativan te m et .r ôpol« Ih
In ato-grossense - a afumn ,
Grande - , h á de brot ar l' <'
d a m edrar d esafiando t I
um conjunto d e p ro\'id Ih ;

.... ,

Fone. 1-631

m os, s o b i n oon t.id o s uru ê ios d e c o o­
pera çã o amistosa p a rn li s o l u ç ã o
d e tran s ce n d e ntais prohl orn a s eco­
n ô m icos o d cs cort.inu r d e u m n o v o
ho ri zon t e, - co n s e q üê n c ia ló gi ca
de noss o e v o lve r , r os ul ta n te ine v ita-

. ve l de n o SSO c n g r n n d c ci m c n to .
V is lu m bra n do m edida s d e e m a n ­

cipação d a maior cla s s e pr-o d u t o ru
da n o ss a hjnt. ei -Iârid i a , q u e ur'g e
integ ra r-s e n o l u g u r a crú e t.e rr i
di reito p errm te o s d estino s d e n o s so
P a ís , a o , q u al t udo concede. c do
qual n ada lhe p r o v ém ; lobrlg a n d?
cl a rões d e esperan ça p ara en ten <! l~
mento e compreens ã o m aiores , e n t re
p rodutores e gov ê rnos; , divis ando
estrutura çã o mais inteligente e . m e­
lhor orientada p ar-a o me~an~sf!l0
dentro do qual se m o v em OS nego<::I<~s
pecuários , que n ã o r aro , se precrpr­
tarn no baratro d a incerteza , ema­
ranhando-se n a com p lexidade d e
praxes, o riunda s d e r o tina s que se
Perpetuam , - cu a n tevejo, e m CUl?e
dos ~ransportes d e e le ;va do e sad l?
patnotismo q ue a todos n OS d orní­
n am ,. reflexos qu e ilurninam os \,e /'­
dadelros o b jetivos d ês t c con cIave,

A ' n obr eza ' d e â n i m o d e cad a u m
de vós, a b enemerênci a da açã o d.e
todo~, p ersuadem-se de . que, I?-est~
a m b Iente augusto .' d e paz e h~er­
dade, onde resp iramos uma a t m o s -

Arlor ~Iachado - UBER1\ n1\
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· 'Snrs. Co ngre ssistas:
• O M sc?rt inar de um hori zonte
c a C?onteClmento que em polga pela
novidade, que embriaga pela ' '- F to' \8na-ça o , a comeslnho n a vida dos
p?vo~ a rras ta-n os , en t retan to, a m~­
dítaçõ es que se nã o a fastam d
nossa m ente, Ocorrência de • .3., t.ânc , mrnu;Impor ancia n a atividade I t'
não se a p aga da trajet6ria ~o e I~a
p elo d et erminismo socia l orça a
a r rast a a humanidade. a qu e se

A exist ência de' ca
isolamento domiciIi~ r da u!ll' no
muitos, em conjunto e li .vI? a de
dendo energias para ' qu er di spen,
subsis tên cia, quer co conseCução da
o equilíbrio econômic~~f~rando par a
a d m inis t r a t ivo da colet,lIl.anceiro ou
per t am-se d a mOnotoni~"1dade, des­
co tidianos com o tra os l abores
princípios em que Sen~~utar de
garantias necessári as ao Ir~a:-l as

E ' o que se nos depa rn a ho.ra,
R eunidos, hoje, r epresen tant d' - .. . eSe

t rinta a SSOClaço es p ecu an as do B ra _
s il Centra l, .em plen o Coração da
pátria; dommados pe las me smas
es p er a n çà s na d efesa dos m esmos
ideais; com os ' olb.os voltados para

futuro do BraSIl , no propugn a r
o ela e levação do 1!ível do padrãoSe vida da l aborIOsa e h onr.ad!1
gente d o b rasdeo O es,te; - asslstI~



dizadas e m co ncl usões que , logra ndo
amparo dos go vêrn o , t rans for m nr­
se-ão nos elevad os fins u q ue nos
p ropomos, .

F ru to s ó tim o s , que serão mêsse
d e b en efíc ios à econom ia n a ci o n a l,
h ã o de es pa n :ir se men tes q ue gcr­
rnína rã o a o h u m u s co nc n t rodo d e
obse rvações v in d oura s p ara, nu m
m ultipli ca r incess a n t e , remover irn ­
p ecilhos à e vo lução p ccu ár-ie e im­
p edir a volta regres si v a à pr i mit.i v i­
d ade do p assa d o.

A casal ando t eo ri a e pr út.icn , num
consórcio de id é ia s b e m fo rma d as
ao influxo do , la b o r d i ári o n a e ­
p ecializaçã o profi s s ional . e n t regareis
a uma tarefa qu e , es p in hosa p ela
r esponsabilidade q u e e n cc r rn , e n o­
brecedora p el a e le vação d e seu o h ­
j etivo, execu tad a p or-ém com u s in­
ceridade d e voss a d edica çã o , colo ­
car-vos-á n o pínca ro d us o l t.urus
qual parasel ene d a h onrada cl a ss e
que, dirigindo. representais.

Vindes trabalhar à g u isn d e a m ­
paro ao trabalhador na s in tet izaçã o
de princípios que p ossam nulifi car
o nomadismo das leis fi s cais que,
num avultar crescente, es t io la m o
encorajamento p ara a s realizações
a que -deve m entregar-se a s cl a sse s

, produtoras.
Vindes p:>ssibilitar aos govêr'no s,

numa tarefa de amor , ao trabalho,
vêlos seguros de m elhor conhedmen­
tos dos vastos problemas que, numa
complexidade irritante, est a c ion a m
a rlqucza e impedem a emancipação
econômica do Oeste Brasileiro.

Com a liberdade livre de s ofism as;
sem o artificialismo da eco no m ia
d irigida de técnicos improvisados ; '
cônscios da desigualdade n atural da
inteligência, da operosidade e da
fortUDa gerando a diferença de ati­
vidades para a est a b iliza ção do
equilíbrio ' coletivo e reciprocidade
de direitos; crentes esperançosos no
extermínio da indiferença doentia
que debilita o â n im o para a s res-

CALDO DE C<\NA
A(,.UCAR-RAPADURA-MELADO~
Fo ao m-se fo rr. ca ~ Q , adquir in do o f n gonho I . .

" Tuo l M IRIM" , de p ro ondor na moza. ""
Poca fOlho l o , 11 Ga lvõo lluono. 20 -S. Paulo. '

po nsub illdades e a b negação no ba­
talhar pelas rein v id ic a ções coletivas;
exp ri n tcs na a u dácia da manifes­
t ação do pensa m ento, a liada ao
vigo r da in icia tiva em pugn ar pelo
do mínio da j us t.iça co mo garan t ia
11 remuneração d o t rabalho que
so lid ifica a prosper idade de ca da
um e cons olida a o pulê nc ia de tod os ;
homen s do tr abalho que dignifica
e filh o de uma soc iedade que evolui
e a ssis te 0 0 " clim ax" da con tempo­
rân en questão soc ia l-administrati va
do uni v r50, --:. vindes, e u sei,
em b riagados pelo' a nh elo de lim a
for t e co nt ri b uiçüo ao nosso esfôrço
de evolu ir, e m ação objetiva, pro­
pugnar, no inventário de no ssa s
p ossibilidades , p ela adoção de me­
didas gn rantidoras do aumento e
m elhoria da produção. do favoravel
escoamen to do produto. do amparo
t écnico e financeiro ao produtor.

Em p ede, tal condigno do seu
v a lo r , o enca rgo que vindes executar
e en t rernost r a r â, sem desluzir o
mêrtto dos ensaios que se cristali­
zaram nos conclaves 'de Barretos
e Campo Grande, a luminosidade
das decisõ es a se tomarem, neste
de Goiânia, em meditada colabora­
ção, sob os impulsos patrióticos .
d e harmonizar direitos administra­
~iv )s.:. prerrogativas individuàis e
Interes ses.coletivos para vitalizaçâo
do organismo eco nô mico em que
d.e v.e repousar-~e a opulência bra­
.s ileir a ,

A ~aturescência da observarão
d~ muitos, na p erseverança do es­
fo~ço de cada um, apontando dire­
trizes para a conduta humana, pro­
mov.e os fundamentos dos benefícios
legai s, - outorgados pelos govêrnos

civilizados e oriundos da Iívre von­
tade popular ' - à s - agre mi aç ões
que p rod uzem, à en t idades que, ar­
regimentando-se, sob p ers isten te so­
lida ried ade, se empenham em busca
de autêntico abôno à m aior v áli a
e m a is inteligente distribuição do
fruto de seu trab alho.

Acatamento . decidido e fran co,
isento de in terceptaçõ es b uro cr âtí­
cas , que retardam o frutificar d as
boas id éias, eu vos desej o , sen hores
Congressistas.

D e par com os votos que formulo
pelo êxi to seguro de VOSS)s es fo rços
e in sisto ten hais certeza do quan~
a vossa presença em Goiânia nos
é grata e quão sincero é o reconheci­
mento que, e m nome da Sociedade
Goiana de Pecu ária . eu vos t es­
t emunho.

Sensível aoapôio que se consubs;
taneia em ação, antes de terminar
eu éum pro o dever de agradecer a~
Interventor 'Pedro Ludovico as aten­
ções que vem dispensando a êste
Congresso:

Ao Snr. Mi.n~stro da Agricllltura,
que nos prestígía, na pessoa do Dr,
Honorato de _Freitas, seu ilustre
representante aquí presente, trans_
mito o DOSSO "muito obrigado",
A~s "demais autoridades federais

estaduais e municipais, present~
e que se fizeram representar, a
todos enfim, que abrilhantam esta
solenidade, perpetuadora da ins­
talação de -t rabalhos inéditos n08
anais da terra goiana. eu hipoteco
fi sinceridade de nossos agradeci_
mentes.

Snrs. Congressistas:
Si prestigiar a vossa atitude

dever que se impõe aos . govêrnos
governar com as decisões de vo~
experiência é prestigiar-se pela ver_
dadeira expressão da vontade de

. . bem governar" .

Logo após, usaram ainda da pa­
·1avra o dr, Iris" Meinberg , presi-

C.OMPONENTES DA FIRMA

ALVARO DE MOURA

E J. 5, RODRIGUES DA ,C UNHA '

=
UBERABA

NOVILHASE

,Sociedade Moura ~ cunha Ltda.
T:t:M A VENDA TOURINHOS E NOVILHAS
INDUBRASIL E GIR, DE ALTA CLASSE

~~.2~3 e 1,.555

TOURINHOS·

P rlnee lla, 1 .0 Pre io n a I X.·
F."'n ....i~ã .

J UL._ 945
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d o h oi
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m i t rn ,

A s té s 's trn z id us ao plc
c r t.a m " u bo rd u m t êmas
o p o rü u u o s puru a O I IlÇ~I )

Irl er n us q ue m a rcam li h
pu ra o a per fe içoa m n to d pee......
Q u e l'o c r ... r . q ue no invês de~_~.

o b o i e m p é , d ve , o
g o iâ n o p roc u r-ur indu st riali
du t o d a s ua . c r- ia çã o, li '

lo cul o n de ê le (} ri ndo, om
f eliz p n rn a irrdúst.ri n pas
g r u n d c E s tndo ieu t.ru l.

E s tou cer- to d e que de
q ue é a casa r uru l de GoL'
o s p rojeto s . os ·p la n o_, as il
e tôda s ns r esoluções apro\'-:!\. IIIIl. 'IIIl.
p lerr ário , vi sando c st r utun r
economia . T écnico ' uqui U\:xlIII'tlll_ 1II
v iornm d e t odo s o' . pont
d ebutnr a ss u n tos os mui- \
com o s p ecua rista s d o Brnsil
c o r ien tá- lo s n o cam inho c 'r
a met a pJ·eestabel eéida.

S e n h o res C ongreSSisl us,
J á passou o tempo em

d emagogos r el.lcniam os "I l
com o fito exclusivo de \I .
o v o to . E st.arnos r nunidos "
pl'esidência do , Inter\'cllt
Ludovico que Já d ee lnrou

, candidato rà SI!U pr6prin s
d epois d e haver r e uli zad .
vêrno fecundo e d e dar uo ~
est a maravilhosa c a çula das
da nossa .'t e r r a . "

..F o r ç a da_ economia IHf

pecuária n ao Pode ser cl t "
T ernos aquí fazendeiros, .
cee, p ecuaristas, chefes Ih' •
oficiais ; re.unidos sob o 11\ ' '' 1

discutindo a ssuntos do inh' l '
m urn, N ão v a m os di '

, C o n g r ess o resolvel' (1 tu do.
honesto acredita- que \ i\

. era do planejamento, I~S l'1.~1Il"*"
',n ê le aprovad~~. , irão influ ir \
ravelmente na reconstruçfic) I

economia. ' .

BRASIL

COSTA

a n i rn a i s.

~riadores !

no Brasil , baseando fi s u a açu o
num plano d e co nj u n to, com p erfe ita
unidade d e com a n d o . d crr t r o p o is
de linhas gerais co m u ns .

P arn nós t écnicos r-cs p o n e ú 'leis.
perante a o p in ião públic a , pelo s
assuntos rel a cionado s c o m a agro­
pecu ária, agrad a s o b r e mod o t o m u.r
parte nos trabalhosdês t e Congresso
d e pe cua ris tas , n a qualidade . d e .
representante d o Sen hor Ministro
Apolônio ' S a les . Vi n do até a q uí,
para participa r d os v o s s os t.ruba­
lho!:!,. e ouvindo d a p arte d o s p e­
cua fl!:! tas, ora 'r e u n id o s n este c er­
tam e, rep al'os à lei que o rga n iza
a cI.asse rural b rasileira. n ã o ~e
senti desapontado" por que v e j o
nessa manifestação o interêss e r e­
v~lado pela classe ~m a ssunto s que
tao de perto ' lh e' diz respeito.

Alegra-me po 'rtanto verüicar, qu.e
.as restriçõ es que o ilustrado P r esí­
dente da União das A ssociações
Agro-Pecuárias do Brasil Cen~ral
faz ao D ecreto L ei n . 7.449, resu;
mem- se' apenas'\ na parte que da
Uo Go vêrno" o "direito de nomeard . • t .

OiS membi'o s d e úma dlre orla'
Composta de sete, ' fi cando portanto .
Ulisegm ada a ' maioria ' á b s o l u t a à.
classe . ' I f

.C.,?ns t it u i essa. pois : ta únic,a !~S7 '
tr!<;ao, ofereéida á iIDPortantl~slm_a
lei , o que vále dizer haver Sido a
: csm a do agrado ger.~l. o;qU~ "'p?r

u turno r epresenta um~ vitOrIa
pa~a. a açãó b em ' intencionad~ I do
MllIJstro Apolônío. : Sales :~ nC? s~u,

/ , • í :,' _:' '".:, I, }i

JI", - t. '

Produtos ve t er-i rra r-io

vacina s c r a o õ

«VIGOR » Lid a.

. Balanceadas para t o-

das a s c s péci d e

Preuntus OUÍlui O e

FERNANDES
MÉDICO VETERINÁRIO

ARY

Marca Registrada

DIRECÃO TÉCNICA:

em l Jberaba: DROG. T. ' M I E I R O c CA . A K

RUA BARÃO DO RIO BRANCO N .o 48

TELEFONE, 2-8-7 - CAIXA POSTAL. 40

JABOTICABAL
Enderlu;o Telegráfico: • V I G O.. - E8tado do São Paulo

\1 eterinários
Laboratório fie

DR.

rrredfca'i vossos anfrnais co.rn. o p r epa r a d o do

Fazendeiros!

dente da União das Associações Agro­
Pecuárias do Brasil Central , pubJi- I

cado por nós . em outro local. e o
. Honorato de Freitas', ence rra ndo­

a seguir, a sessão, com 'o d íscur­
brilhante cujo resumo se se g ue ;
enhores Co~gressistas ':

Y, 'ajando pelo ambiente rural dos
tados Unidos, no ano passado, o

-Minist ro Apolônio Sales t ev e opo r-
tunidade de sen t ir a grandeza ' que
~ presenta, naquele país amigo, a
arregimentação das cl asses rurais

or m eio d e Associações e Coop e­
rativas.

Sent i ra S. Excia. naquela opor­
tunidade, os efeito s ben éfi cos que
emana m das organizaçõe s, de cla sse,

ando em s ua passageIl) por cida,
es , as mais pequeninas, em Com-

I! hia de técnicos d o Dep~rtamento '
e gric ult ura norte-amel'1can o, era

8 Iidtado para comIwre~er aos
'. ect ings" semana is que la . se rea­
hzum entre agric ultor es e cn a dorCli,
}lar deb aterem-se os problemas de
, da class e,

Tu ir; re un iões naquele paí s de
agricult um moderna , r~pre~entam

o po n to a lto da orgaOlzaç~o .das
classes r urais, e nel a s, ,os. tecOlCos
d o Govêrno esclarecem d uvidas, con-

t . planos d e t rabalho e apre-cer a m I li
s entam os r esultados a ca nce os nos

sçrviços oficiais. o em inente .e
D e seu .r~g:csso , da Agôcultum "

l c votado M1Dl~ tro da organização v
:en t ir a a necesslda~e classes rurais
las associações e

40
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NIA . Z

SE;.XT A SESSÃ O PLE NARIA

I

A's 14 hora s do dia 31 t ev e lagar
a sext a sessão pl en ária que co ns to u
de discussão e votaçã o da t ése " A

Q ART A SESSÃO PLE NARIA

A's 20 hora s d o d ia 3 0 t eve Ioga r
a quinta sessão pl en á ri a que constou
de uma exp la na çã o do dr. Gale no
Paranhos, sôbre ' a sua t êse " A
sit uação dos criadores e comerc ian­
t es , em foce d a valor iz ação d a
m oed a" ; a prese n tação , di scussão e
votação d os últ imos pareceres das
com issões s ôbre a s t êses . Apresen­
t ação , di scu ssã o e v ota çã o das ú lt i­
mas m oç ões.

A' s H horas do 'd ia 2 9 t ev e logar
fi qu arta sessão p lenária qu e co nstou
d c um a con ferência d o DI'. J orge
Sa lomã o sô bre . .A difusã o d o coope­
ra ti vi smo en t re a ilasse p e ma ris ta
do Brasil C n t r al " , aprese ntação,
di scussã o e v o t a çã o sôb re os parece­
r es das t.êses ap re en t udas: di scu ssã o
c vo ta ção sõ bre as m o çõ es .

cons tou a lem d os t rabalhos d e leitu­
ra e a provação da a t a, d e umdi scu r­
so do ' dr. Gu leno P àranho s, presi ­
dente d o Conselho Ad m inistrativo
do E s tado e d a palest ra d o p rof.
Pascoal Muccío lo , s ôb re "As V811­

t agen s d o leite d esid rat ado" e , ai n da,
das vota ções d e t êses e moções .

•

. , Q UINTA SESSÃO PLE NAIUA

o Vermifugo do SeculoXX

N O TE

" .

E~SÃO I'LENAIUA

, NÃO É -roxrcor NÃO TEM GOSTol NÃO TEM CHEIRO! 100 % DE

EFICI~NCIA EM QUASl TODOS OS CASOS DE VERMINOSES DE

CAVAL.OS. VACAS. CÃES . CABRAS. PORCOS, AVES, ,'ETC.·
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Praça Cornélia, 96 - TeI. 5·0303 - S. PAULO
, , ; F I ,L 1 :4. 1,S:

• E JANEIRO BELO HORIZO"n'E; .

~ 255 R
RUll Suo Luiz Gou:rng

a, ua lUPinambás, 51ii': lei
Telefone 28-2774 SALVADO~ elone, 2-4949
"'O R " O 'A L.E G R E Rua Portugal, 28 • t.
R ti:Riachuelo, 1653 · FORTALEZI>,' Mar . sala 2

R E 'C I F E Rua P cd;:
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A 2. "

A sessã o pl enária de 28 de M aio

T ERC EIHA SESSÃO PLENARIA

co u "randes nplau os e vu r ras in­
t r p i la çõe d o 1n tervcntor Pedro
Lud o vico q ue pu rti iipo u do deba­
tes, e qu foram escla recidos pelo
Pr idente d a G. P . E m sczuida
f

. e
01 post.o _em vo t açã o o pur ecer

d u Comis ao q ue aprova a t.êse , 110

se nt ido de ser cri ada uma sina de
Ca rnes D er iva dos, em Goiânia
junto à fontes d e m atéri a prillJ~
- o boi - do E~ta do d e Goíá z,
send o a provado un a nim em ente.

, ho ra habitual , so b I\. pr esidên­
ia . I r is Meinbcrg , em 27 de Maio,

r euli znv u- e a segun da sessã o plcn â­
ria , que co ns to u d o seg uin te ;

1. 0 - Leit ura e aprova çã o da
ata d u se são a nter ior ;

2. 0 - Pai st ra do professor Pasco­
a l M ucciolo , pr ofessor da Fa culd ade
d e M ed icina Vcteriníiria de ão
P a u lo e presidente d a Socieda de
P a u listn d os vct erin âr ios , s ôbre "As-

I s is tência veterin ária ao s cria dores" ;
3 .0 - P al es t ro do Dr. F idelis

A lv es Neto , do D ep art amento de
Produçã o A nimal d e S ão P aulo e
d a Associação P aulista de cri adores ­
d e b ovinos , sô h re " Jnseminnção ar­
t i fi cial em ' bovinos".

Apres cntnção, .discussã o e vo tação
d os' pa rece re s sôbre as t éses e mo-
çõ es . .

JUL. - 945 !

'A 1." , SESSÃO PLENAIUA
I

Na n oite seg u in te reali~ou:'se a
prime ira sessão plenária d o con­
gresso, às 20 h oras , s o b a presidência ,
do snr . Iris lVfe in ber g , fazendo, de
i nício, uma p al estra, o s n r . p rof.
D o rival Hibeiro; da F acu ld a d e de
Medici n a Veterinária d e S . Paulo,
riooo seg ú in t e têm a : " A es ter i lid!l.d e
n os rebanhos b o vinos". ' {

Logo n o início d e sessão, t.e v e ' a
palavra o d r , Altamir o Pacheco,
e m n órne d a S . G. P" eon g r a t u la rid o­
!:!C co m a , ca sa ' p e la presen ç a d o
s rir . ce \. .Anâpio Gom es , Coor d ena ­
dor d a lVl o b il ização Econôm ica e
d o sn r , d r , M el o M orais , Seco d a
Agricult ura d e S. Pau lo, o s quais
r eSPonderam , 'a g l'a d ec e n d o e dizendo
d~ signifi c a çã o d o c o ng resso , falando
a m da o representante d o s n r. ' Mjnis-
t ro da Ag1'Ícultura. _ I

Lido o p are cer da ' .comissão :, n
t ese n.v 1 " Reflores t a m e n to " (a
SU Úva) , ' d e a u tor ia -d o b eL;' T enorio .
<.I; Brito , o C oordenador Anápio
Gomes esclareceu que j á . existia
u~n ,un te- p rojeto a respeito . Falara m
vanos oradores , s e n d o a fi na l, apro­
vado o . pare ce r . . . T a'mbém ,for a m
apruvadas da t es e ri. v 2 -:- Do
l'Ulilor ei õ rIO B rasil C entral, d e
Ullt.oriU d o prof', Fl'anldin .d e A r.
m:ld? e o <Ia d e n , > 3 _ A indus­
trIaliZa ção do b oi no -s e u h abitat,
(IJe a Ulada do di'. Altamil'O d e MOUl'-a
' a checo. Nos ' d ebates e m torno
d~ssa últ im a t ese, t omaram parte
diversos c o ngressis t as. Para maior v :

~iclarecimento do plenário o autor
!t t ese leu seu trahalho' que prov'O': '

Senhores P ecua ris t a s d o B ras i l
Central,
E m n ome d o M ínis t.ro A p o lô n io

S al es , louvo a vossa i n icia t iva c
bem digo o b r tlho que e m p rest a is
a êstc cer tame, r ejubiland o-m e con­
v o co por' êste , trabalho.

Senlio rcs . A ssim co mo Goiâ n ia
v ive em P edro L u dov íco, a Socie ­
d ade Goíâna d e P ecuária, v ive e m
Allamiro d e Moura Pac heco".
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ANTONIO DIEDERICHSEH s (.
Bua Saldanha Marinho. 1;

0 11-

p a ssa -

MARAVILHA
L I \

(aMO SE DESTACOU NO (E ­
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touro ' im p o r tad o ' p elo Bras il.

d o.
P
têis d a

[)ISTRIBÚID,ORES~ .
=;-- - - -- - --=

Para Bovinos e Suinos

.MARCA REGISTR....D ....

l1li

RAÇAO
1 I ' \

em UBl::RABA .
T IBERY, COSTA & :

C la . L td a .
Rua Frei E ug enio, 43

~MPOSIÇAo:

PROTEíNAS
M.\~fi.s MINERAIS
Malltfi.s FIBRÓS

~

-
O ENCERRAMEi\;TO

42

A' s 20 hor:as - sessão sole ne d o
encerra me t dPe r · n O O 111.° Con g r q
pr~8~d~IO .do Brasil Central, o h li

Te' .encla do dr. P edro Ludov ico
Ixelra Int . F .c • erventor ' edera l, dis-

p,:si:ndo 08 drs. Altamiro d e M oura '
Iric ~~o.' Honorato d e Freit as e

s " elnherg. todos de improvis o.

deA r~eg~ir, proced eu- se á en trcga
an~ .rolOS aos sn rs . ex positores de
cuar' .alsdna n - Exposiçã(>- F eiru P e-la e G .,. .
Dr: P . mama. di scursando o
re' etrODlo Chav es, congressista
ta~resent~~te da ciUade de Ituiú
Pe~~ AbdlO . Pereira Mota e Dr.

. LudovlCo. de Improviso;
,. Pelo Inl . .
encer d erven.!'<>r fOI declarada

ra a a sessão.

situação dos criadores e coruercia n ­
~ea;.~ face da vú/orizaç ão d a m oe­
Pa • de autoria do D r. C a l n o

aranhos;

A's 16 hora s - solen id a de sô brept ér!ll!no da II .a E xpos içã o F e ira
eClJana d e Go iânia no re cin t o d o

~:rque. d iscursando 'o D r. A ltamiro
d l\1ou.r a Pach eco e Drr H o rro r n to

e F reitas , ambos de i m p ro v Iso ,

r epreSentou o Interv ento r Fed e­R' o snr , Antonio d e Q ueiroz
arreto sec t" d SPúblic' re an o a cgurancaa.



devotado ao interêsse de classe a
que pertence e à qual empresta

.todo o seu esfôrço pessoal. Cêrca
de 360 animais foram exibidos no
certame e constituíram, de fato.
uma excelente amostra do quanto
pode Goiáz oferecer ao futuro da
pecuária nacional".

o FUTURO DA PECUARIA

GOIANA

43

O chefe do executivo estadual,
finalmente, diz à revista "Zebú":

- "Não se tenha dúvida de que
Goiáz, dentro em breve, será um
dos maiores celeiros econômicos dês­
te continente. Tudo indica que
caminhamos "pari~passu" com os
centros de criação mais ricos da

, A~éric~ do SuL O rebanho bovino
gO.lano.Já_se aproxim a da casa dos
S~IS mIlhoes e pouco a pouco essa
ci!ra se elevará 'a proporções iDima­
gmáveis. Veiculo poderoso do cada
vez mais int enso desenvolvimento
do nosso comércio exportador. a
pecuária de Goi áz é uma peça
intraDsferivel do aparelho econômí­
co desta re gião, já agora digno do
estudo e da atenção de todos 09

~rasileiros"•

A EXPOSIÇÃO FEIRA

PECUARIA ,

- "Para Goi âz, particularmente.
o lII.o Congresso Pecuário do Brasil
Central há de trazer benéficos resul­
tados. E' sabido que a pecuária
representa uma força econômica
POnderável na balança comercial
do Estado e ' graças ao contínuo
aperfeiçoamento dos rebanhos, .de
acôrdo com os mais modernos pro­
cessos da zootecnia, nossos criadores
adquiriram uma mentalidade dife­
rente, aceitando, de bom grado,
a e~olução da ciência".

o Interventor PEDRO LUDOVICO. ouvido pelo nosso represen­
tan te, soro André Weiss.

o . interventor Pedro Ludovico~
a seguir responde uma pergunta
do nossd reporter sô.bre. a 11:: ~~­
Posição-Feira PecuárIa de G0l8DJa.:

'- "A n.- E XPosição-Feira Pecuá­
ria d G iliDia também ofereceu

e o - t dinâUm ~ t 'vo de atração ex raor In -. ........0 I • •
ria Para OS pecua~l~tas que vieram
a esta capital partIcipar do conclave
Prolllovido pela União das Associa_
Ções :Agro-Pecuárias do Brasil Cen­
traI. O gado apresentado foi da
IJ..1elbor espécie e ob edeceu a um
rigoroso critério de ~elecionamento
Aliás, o sucesso do certame se deve~
Sm grande parte ao presidente da
Alciedade Goiâna de Pecuária, snr,

ta~iro de Moura Pacheco, homem

"'-~ão se ten fia dúvida de que !Joiá3
-serrá, den tro em tireoe, um dos -maiores
.ccr/eiros deste
ccmtinen /e ~ ',

PALA VRA S DO I N T E R V E N­
TOR PEDRO L UDOVICO, AO
./VOSSO ENVIADO ESPECIA L ,

sii: ANDRé, W EIS S.

o interventor federal . snr. P edro
~udavico, homem público que se
"~rn destacado, por todos os títulos,
~o cenário da vida nacional, n êsses
"GlliInos 14 anos não s6 pela sua
~hra. de govêrno ~omo ta m b ém ~u.as
~uaJjdsdes de um perfei~o ~dmlws:
1It.l'adar dos negócios pubhcos. fOI
~tocursdo pelo representante da 1'0­

~iat.a .'~ebú". para externar as suas
~pres~oes sôbre o 111. 0 Congresso
cenárIO do Brasil Central. e a=-). ,Exposio-ao-F' a PecuárIa de-4. . _ S" err .

-Q.x1Js, . Exc' não se csqwvou
OI assa solicita I~. e noS declarou

..... n inte . çao .
'.a segU \

_ ·'0 conclave ccuári.o que se .
--o nesta C .. f constltwu efe­

~u~ente lilll a!llta acontecimentos
'ia ~ior reI'" os da econo-
11 X:O..,..-." avo no setor
ia goJa~a. E' evidente que a SUa
~perctJssaao não se circ:unslcreveOu.

99. o Q. glOna • . s
~eoleOlas d lllbito re foram de

'" l' b e qu tratoU
~ o êSse na.c' e certamente,
~tcrõ e ter lonal e. onância em
~o os crgra..,nde reSs 81Dicos do
doS Apoia.rc1J.los eC°c;óvêrno da

!lís,,. j:)lica e do pelo . ba própria
ep'?~stracã Pela IJIIX?-lei em em;
Ila:-·9:l"-lhe ~ não vac:l da pessoal
l'eS~ e careceoda a aJ~bando com I

!l 4Vj~terêss 1.1., acompa lar das SUas
~\ido,~cnta.d e o desenr o Com sa-,
~~ov. ~o. Po o..s sessões'. · uei que a ".

\af9Y :pa:t~ ~lll, veri~~s debatidas
'-"'laio~JeDQl'io a.s quest O trOU sábia
~'u reenaU.o já. enco1Jo Chefe do .
~u:JP~o, da. parte 'ca eCODô_

QV e t;ell:l. ~~ja poIít~eio seguro
ic~ $"ogresllo lQo um e S tll qualquer

\) P~rJ G'uloll nacional ífr a examl;Dar
\)13 J0ttletlt~ 'll.1.e se queI uaristas, o
~ti ~-po . s~~ Aos pe~u atender
t.)."e pepll'a.I:~l)re pro~ul"alldo prC!,n-
~a~ -p t;e ° ll l) ~ll , solUC10llssa Iaborfo,
,~ep ese e ~ l'0blemas d ec:J.Ída s .c~pa­
, o ' e Jl;Je~ l\ dOtandO ttl~ ]a atlvlda-
~ p ....o f1Sslo...11Se,. r a tllP . \
1,;8 .p~ '-'l\l''i'.ura . .

~1:JL. ....
.J 915

-



Grandes p la n t eis d e seleç ã o de g a d o d a s raças
de origem indiana, espec ia lm e n t e IND U B R A 8 1L,
61R e NELORE, bas e a d o s em grandes exem pla­
res das melhores pro c e d ê n c ia s , d e propried a d e de

S A UFAZE N DA

EUGE N I O SAR M E
MUNICIPIO DE MORRI NHOS

E5T. DE GOIAZ

TO



*

A Faze da Z buânia

C TOSe.NO ~

.•......._--_.

xposi~ã o·Feira

E m S lUJ gran d e > exccl en te
faz enda de criação e seleção d
g , do das ra ças de o r ie III indi ana
que a p rova ram ' 111 sua mudan ça
de habita t d o paí s dos Inq uirs
p a ra o Brasil; o u sej a n o Gil',
o G uzerut e T ' 10 1" e, tnmbêm ,
da R aça I Nacionu l que é o In­
dubrasil , Iormudu das duns pri­
meiras , o sn r , l e ão A lves de'
Amor im., a n t igo faz en deiro goia­
n o , já pode ter a: sa t isfação' de
haver formado qua tro plantêis
que honram seu - es fôrço e sua
pertináci a e que .podem s ' r, sem
favor e. sem desdouro, a presen­
tados em tôdas as gran des ex­
p osições 'n a cion a is , tal co rno se
fiz eram represen lar -em a recente'
n - Exp os!ção-Feira Agro-P e-

na II.a

o s rar-, João Alves 'd e Arnorhn e sua I gentil
filha, senhori ta Beraldina'l ao lado da cOIllissiio

julgadorá c varios vi situntcs da exuoalcãn, '
. , I •



votamento, ~~uf.
truindo-se e I
do m elhornr
rebanhos, já
trodução nêle •
reprodutor I

origens, já m
uma aliménta
nal e aperíei
seus métodos d
xia' e assislên •

Nêsse pnrt
.fazendeiro é
prio Veteriná
custa de mui
e muito estud
va entretanto 1

possui um ,
pendor para
- conseguiu i
e - vetex-in r
co- tomar
ft Pt:6prin
~~~. t@~ · · do~:
~'-~::.:» ... .
" ~ Vtl.;f"'.·~·~, ~, tM ~. ""
U ,l-l . ~

INTEIRO da Indiana

A FAZENDA ZEBUANIA

o FAZENDEIRO E
CRIADOR

O snr, João Alves de Amorim
qUe, COmo se disse, é um dos
antigos e grandes ' criadores de
zebú no Estado de Goiáz, nasceu
já COm 'a "bossa" de seleção de
gado, a que se dedica com de-

A estância de criação em que
o SUr. João Alves de -Amorim
estabeleceu os seus plantéis de
seleção das raças de origem in­
diana, é a Fazenda Zebuânia,
situada no distrito de Grimpas,
lnuniCÍpio de Goiânia, Estado
de Goiáz, a 45 quilômetros dessa
capital e à margem da rodovia
e~tadual que, dalí B,artindo,
liga-a a Uberaba e São Paulo,
Passando por Piracanjuha e /
Araguarí.



TOSCANO ,

tendo ao lud ()

eu.. dona. s c­

nh()l"ita Bcra l ­

d it1a Alves,

~t=::--:::::: _



Araxaínho e

sua dona

..



primeira vez , m cert a m agro ­
pecuário, com lim a rcprc en t.a­
eão do eus p la nt êi , g ír , n Iorc,
guzec~t e in d uh ra sil, em 19·1-2, o
nr. J oão A lve d e Amori rn ons ­

guiu um lognr de d e -taque m l.r
Os seu co l êgas, pelo p rêm ios
Ob1idós e p ela seleção j á apr ­
ciável que os cus repr s n l un te .
~\'idenciaram no certame.

NA EX PO IÇÃO .I E ] 9 15

Ao cer tame agro-pecu ár io qu ' .
hápouco, te logur na a p it .al
<le Goiáz, o SIII". J oão A lv es de

• o

~

" .~tn..0rill1, le;<;>u um a . represen- .
lj Çao m agl1lhca, acolhida ·com
tt~lniração p elos técnicos e pre­
~~ líl.da com am p li tude p elos jul-

'1dores .
ht~~' ,assim q~e ob teve quinze
ti "neiros . segundos e t erceiros
t~ .f\ ' Jn l0S com Os animais das

tl)a.ça~ G!r , Ne}ore, Guzerat e
t~ dubrastl que alí conduziu , sen­
~~ por todos q uantos . o verifi­
~~ t~m, um triunfo j usto · e m e-

(lldú. I

4

JUL. 945

A im ~ qu e, n Ire os animais
pr miado, podemo destacar os
"'uin1 ~ :

GE TIVO. 22 me CS, Raça
In lubrasil., 1.0 prêmio ntr us
ma ho de ua ca L'go1'ia (com
.(. dente ).

TNTbl HO D INDIAN , 22
m e , Baça N slore, 1.0 Prêmio,
m tr o macho de sua ca tego­
r ia, (d I a .2 anos).

~AlOLA, 8 anos, Baça Cu­
z rat. 1.0 P rêmio entr a fêmea
d ua categoria, (com mais de
4- d m t . -).

ARAXAINHO , 34 ~n e~es, Ra -
a Indubrasil, 2.° PremI? entre

,Ç I d sua cateO'ona (comos mac lOS e :o .

4 dent es). R
INDIANO, 21 meses, ~ça

G ') ° Prêmio cOtr e os
uzerat, ... 'a (1 a

m achos de . sua categon .
2 anos).

ALFANDEGA II.a, 20 meses,
Raça Guzerat, 2,° Prêmio ~ntre
as fêmeas de sua categona (1
a 2 anos).

ALCAZAR , 32 meses, Raça

Gir, (diploma de honra) ent re
os machos de sua catego ria, (com
4 dentes).
. Al\JERICAi'W, 22 meses. Ra­

ça Guzerut, (diploma de h onru)
en tre os machos de sua cat ego­
ria, (1 a 2 anos).

B '\HÃO , 5 ano , Raça Gu ze­
rat, (Dip loma de honra) n t re
os machos de sua categoria,
(com mais de ti dentes).

CACIQ E , 20 me es, Raça
Guzerat, (M . Honrosa ), en tre os
machos de sua ca tegor ia, (1 a
2 anos). .

•.. :-~t

AS PrtODUç-
. OES DA

FAZENDA

As Pmduç-
buânia são oes da Fazend Z

setnp , a c-
com empenho t e dIsput d. "
atestado d , sendo , U ,I:;
divul O'~ eSsa a.sse ' _que COIllO

gar qUe j á. 1 Iça0, Pode-se
~~b~ o~ bezerrosl~pretendelltes
. , a Sl} da Ptod }lZerat e In.
j a est" d uçao d'" t

• " 0 o vend' - es e ano
POlllveis das Idas as crias dis~

Outras taf;~s,

49
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GRANJA

GUANABARA
Seleção e comercio de ga-

I

lináceos de carne e pos-

tura, das meUUores raças

e GalQs Combatentes de

muito sangue.

* ~
Criação, compra e venda

de gado Gir e 'I ridu b r as tl ,

*
MUNICIPIO

DE "

GOIANIA
ESTADO DE

GOIAZ

*

3 _ -" C A I.C Ó ;' _ 1.0
premio elD. raça com­
batente na 1I.a Ex­
POBição_Feir~ P~c'u.á-

ria de" GOIllnIa.

I - 'nA D EI RA IfE' •
prod ti t()r i ndiuno d • G,

j 1 G u n n u b a r ",

21' .
: '1



FAZENDA

G O I A Z

V A Z

. : .

V 1ST A

oAo

grande criação de gado fínodos
Raças Indubrosíl, Gir e Guzerat

PROPRIEDADE DE

IPAMERI -

. . '

Criação. recríeeõo -e comercio de- gado de corte. . '

BÔ A

Em nossa ca p a
e ao lad o

Campeão d a Raça
Indubrasil n a 11.11 Ex­

.p o aic õo - Fe ira Pe­
cuária de Goiâ nia,
grande raçador e
chefe do rebanho.



*

Tem a venda a Pl
ducão de 100
meas Gir e Ind
síl. enxertadas p
campeões, Nevo .
Pinta ·Pre fa e Fa .

le i T ,\ 1. 1'-; ,\. 3
..I u il ruai l .
u ,,'\ , " cI
..I .~ n t«"lI)

Ao lado: cinco b " u__ ~;I

. mas femeas da .Ro

brasil, p J:eIniadas n

EJtPosicão-Fej.ra p,.gr
cuárla de Goiéim

C AT l \11 ,\.

o s

Ao lado: Viena, Bailarino

e Bàilarlna txês outras éx·

celentes crias do repro­

dutor N E V O E 1 R O o
campeão.

Acima: Catucaba, La­

conga; Cristalina, Emble­

ma, Cairá e Nevoeiro,

conjunto premiado em
,

Goiânia. -



zAv

VIS.TA

oA

Grande criação de gado fino das
Raças IndubrasiL Gir e Glizerat.

PROPRIEDADE DE

FAZENDA

o
(rllll.!a, renll!lão e (omerdo de gado de eerte.

BÔA

J

IPAMERI -:: - ~ Q ' I A Z

Acima e ao alto: FAKIR,

2.o premio do certame

e, ao lado GOIANIA

e GOIANO, dois e xce­

lentes exemplares da

Raça Guzerat, ta mbe m

premia d os ria Exposi-

ção de 'Goiânia.

NA lI.a EX P O S I

NI RVANA, 32 J1J C %C A. H nçn Gir. 1.1"
prendo entro os ll'l u chOR da Ru n cn­

t c r iu " (c o xn. D1l1is d o 4 .de rs t ce},

NEVOEIRO, 7 ano" , Haça I nd u braMil ,
1.0 prendo e n t r e 0 9 rn n c ho8 d o t41l n

catcgoriu, (co In lun i s d e ·i d c n tcft) .

CA IRE' 30 nlCZC8, U a ça I n dubras i! ,
1.0 ItrCHuio e n tre n s CCJ11 C Il8 d e .. un

culcgoriu , Ce0 l11 2 d cntbif }.

E~IDLEl\fA, 30 nl" 8C8, R n çn I nd u b r n­
HiI, 2 .0 pro Jnio e n t r e U8 Ce n Je n a d o

s ua cntc,.-;orin, ( C O l ll.' 2 dcn t ~8).
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FAZENDA '

Bôa Vista
GRAND E CRIAC ÃO DE GADO
FlJ"O DA~ RAÇAS INDUBRA SIL.

GlR E GUZERAT.

PROPRIEDADE DE
.

JOAo v AZ
CRIA.CÃO. RECRIACÃO E co.
MEReIO DE GADO DE cowra.

• c-

7- r:

'-

Ao Alto: o ,Bn r .

Me.Io , genro do

Vaz, entre dois d o "

lentes espéoinl.es
\

fa.zcnda.-Ao centro, o c I. J. ..
ao lado do s n e, i\ l

Coordenador, do "

rio du' Agricultnr

Paulo . e outras

gradas, na 11.--E In hRix~: 4. gar :)

lhos~de N H lC: '



Salve
seus

bezerrosl

A·PNEUMO··
NIA -(Tristeza)

ENTERITE
(Diarréa) têm

agora a

SUA CURA
ASSEGURADA .

com

Peca amostra . • ratis '
-

Indicando o -nome do municipio e numero de cabeças.
. -.. '"

FARMOPECUARIA S. A.·· Produtos' Veterinários
S02, Rua 'Asil rubai , d. ' Nasclm~nto, '502 .:. Caixa Postal n. 1.666 :.: S. PAULO

55
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GO ITI IIIll Il\ l ro d lnreur
p or c um in hos q u c f .i l i
h a lhos e m ui s ,I ' v d os
n í v c l d o t r reno
m e io p ulrno .

, .

o m elh ores can tei ros sã o feitos

ra l hem cu r t.ido e co m p le t u-s c o
ca n te iro com lima ra rn u d a d e t er­
r iço .

·56

o prep aro dos ca n te iros d e pro­
dução de hortaliças deve se l~ Ieit»
revolvendo-se a terra, d ei. a ndo -a
fiuamenle pulverizad a , Nes a oca-
iâo , incorpora-se o e lereo de cu r-

NA PEQUENA H RTI
D MÉ5 T ICA



Depois d e pron tos , o s c un t c iros
são riscados com um mn rcudor. ele
modo que a s mud as t rans plan t ad as
o bedeça m ao cspa çu m cn t.o rccnrn c n-

dado para ca da espécie e variedad e
d e pl anta.

O t ranspla n t io dev e se r feito pela
m anhã , recebendo as mudas 'uma

ab undan te rega.
P od e-se up ro ye itar as. margen s

d? s cante iros co m uma hortaliça
difer ente, como a ce b oli nha.

. . ... . .... -.

E' preciso regai" a h orta todos
1) 5 dias , pela manhã e fi t arde.
- a falta de àgua . co~ren te - mais
co mum nas cidades - é n ecessá ri o

di spor-se d e um poço, com a capa­
cid a de suficient e-para o número de
can teirosl que foram . construidos.

As mudas precisam desenvolver-

se ~ell1 a. conc orrência
.daninhas - os I ' ,!:l e ervas. cu llyos
dev em ser feitos q e cap inas

, uando n
eceSSarios.

~lsa-se o "
. - l~gartas qn~O h OI'd lllês ; " ou' ra ai'

d e ch li b CO lll c lll folha s, arscnin toIn o c
o s ul r t co u t rn Oi' 11ult?õ,·".. . U o d e . .
. . ' . 111(:0 1iU n .

.~
-.. , -

945.ruL.

Para se eo m bat'e r d - eas oenças
p rar>as se rn ' -

• b. ' " m aIores pre ocupaçoes
L';('lIlcas arl"' . .."" a ncam _se as prrrncrras
1' 1;U'I '18 . "' . qu e a plll"(!C(lrn d oentes e

, ..-' . '.' ~ .

.) j



UOE R H
A In.for expressA0 d desenvolvi nlo do In l rlo r b ra. il e l r o , co z

4.{) Mi] Habitantes - Otimo er-vr ço de Agua, F ô r ç a Luz

Esgôtos - O lVl a io r Centro P e c u ário do País.

Chave de todo o Sistema Rodovi á r io p ara o E stad o d

São Paulo, G o ia z e Ma to G r osso .

Entroricarnerrto Ferroviário para Belo Horizon te, G o i â n i a

São Paulo, e d elas E q u i d i s tante.

é 8 Situ8c;ão Ideal para
o estabelecimento de qualqller

que sela a ,ua indústria•

•

TAXA OO""CIL.IAR: DE $ 700 A $100.

IIAIXA TENSA

$200 A $100.

PARA ISSO COM

LHI!= FORNECERA O

DE
TAXA . INDUSTRIAL.: DE

220 VOLTES

E~TABELECA"A A
POTENC'A QUI, CONTANDO

, . L IIIDRO-ELéTRICO QUE

2s~~~,~!~MENTO ELETR ICIDADE
• ~EDI:; DE ALTA ')"'ENSÃo: 6600 VOL.TES

58



A influ'A ncia do Registro Genealógico

valoris dos rebanhos-ne çao Têse apr esentada (, O 3,° Con-

gresso Pecuário do Brasil

Cenlrul ,

FabrIcantes: NOVA BIOLOGIA S. A.-C. P.,d,,1. 01"-5;;'" Pouln '

Distribuidores exclusivos paea o ,T r ia u g u lo Mineiro e Goiaz

Paulo Derenusson & (ia. Ltda. - R. Major Eustaquio, 15 - Uberaba

o s nr . dr. Lris M ein b erg p residen­
t e exec u tivo d este C o ngresso, d nda
a velha cnm a r ndngc m es p h-itu u l e n­
tretida conosco, c t r aduzid a na
a mizade que se m p re m e dispensou.
lembrou-me a nprcs cntução d e um
p eq ueno trabalho , mais con d izen te
co m os imperativo s da minha vida
profiss iona l. trabalho a que d eno­
minei d e: A I NFLU E NCI A D O
REGISTH.O G EN EALOGI CO NA
VA LOR I ZA Ç A O DOS HEBA­
N H OS. escrito IIS pressas , d aí n a s­
ce ndo os nossa s esc usas, In a s , . ao

sz=

o ZEBÚ NO BRASIL CENTRAL
(C O ='1C L , B ,\ J>,\G. 16)

zadas, o que d emonstra a adaptal,~ã n

individual. e a adaptaçií o gen ét ica .
A bel eza dos animais importados
é ilusória; e la é conseq iiê ncia d o
meio origino I e do trato cu id o d oso
e abundante, m e io e trato que
êles não encont rurfio a q u í . M esmo
na Argentina' ainda não foi conse­
gu id a a ádaptação gen~ Lica . o que
se demonstra f'àci lme nte co m o fato
d e que 80% d os pr -erniados na
gr a nde exposição d c Palcrmo s üo
importados ou ' filh os d e importados ;

f) - instituil' o co n t rô lc lei t e iro
n?~ fazendas que j á r o fazem em ­
IJlrlcamente. AUJll cntal' I) a uxílio
pa ra fi cons t l'u çã o de banheil'Os
ca rrap a ti cidas e t ornar obdgatól'Ía
a ~uo Constl' ução e m tôd as a s pro ­
priedade, que já t enham um mínimo
de ca he ças de gado ;

g) - incrementai' I) c~t.udo das
forrageiras resi stentes à s eca e pro­
.v0car , por todos os m e ios, a suo
cult ura em la rga esc a la ;

h ) - in stituÍ!' prêmios, em todos
os municípios, para os fazendeiros
q ue , em p lena estiagem, apresenta_
rem as mais belas e bem tratadas
rcs:..rva s fOrrageiras vivas resistente
à seca , s

A Zootecnia não reside exclusiva_
Ee~te na alimentação dos animais
!.st a . porém. estabe1ecidó, com~

dogma. ~ue, sem alimen~apão ade-
quada. n.mguern co nseg Uir a atingir
os s upen ores objetivos n a s eleçã o '
das raças animais.

Ulm n A.BA, 28 d e Abril de 19.45.

P e<lro Conti

qu nos parece, ass un to dos ma is
pnlpitunt es, tôdus as vezes que
I iv '1'11I0 8 de Iocnliznr a indústria
p ecuária do Brasil. em função dos
fator es d e ordem soc ial e econômica
que, ca u telosa mente est udados. pos­
sa m e ' devam co ncorrer para o
a p ri moramcn to dessa mesma grande
peculiria econô mica 90 nosso País,

Entre as t êses e conferênc ias de
irrv ul gar merecimento. por certo,
r eul çadus ao calor dos debates qu e
se hão de travar, tendo-se em vista
a racionalizoção dos pr ocessos cria­
tórios nesta região do Brasil a que
se d en omin ou Brasil Central, a
minha . mod esta co nt ribuição oos
t.robn lhos dêste :~ , o Co ngresso
P ecu úr io ú a resu ltante também
d e um d eYCI' d e natureza duplo­
m~!I~C Jlu~rióticu e profissionol: pa­
t r i óticu, s im . no se n t ido verdadeira­
m ente Cons t r u t iyo. · cer to de q ue
Congrcs~()s de tRI natureza devem
ter o apoio un ânime e incondiCiona l
de todos os hrasileiro s de boo von­
t~de , daqueles q ue têm os ~ol/!OS
fitos no engrnndccime nto ec rmo m tco
d o Bras íl . de ou tro la do é o dever
funcional do se rv idor do Minist ério
do Agl'icu lturll . cupaci tado de que
t.ôdos · II S grandes realizações do
Govêrno F ed eral. como as do Estado
e do :Município, quando polarizem
os interêsses da s classes conserva­
doras do País, daquelas que traba­
lham e prod uzem , devem ser levados
no conhec imento público , pRra que

R verdadeira justiça se faça aos
propósitos altamente patrióticos dês-
ses mesm os govêrnos, ,

Entre tôdas RS cogitações do
nosso Ministério. nenhumo de maior

. significação. objeti....a. prática, ra ­
cional. no setor da in dústria animal
do País. do que a instituição dos
regi stros genealógicos das diversas
raças, bovinas. equinas e asininas
entre as grandes espécies exp loradas
econômica mente nas vastas e varla­
das regiões do Brasil.

Posso sa lientar-vos que até 1930,
nenhuma significaçã o, pode-se di­
zer nem té cnico. nem econômica,
tinhRm os ser viços de regi stro ge­
nealôgico, a não ser no Estado ~o

Hio Grande do Sul. onde a sua
Secretaria da Agr icultura. pela ação
autor-izada dos seus técn icos, sempre
deu IIS Associações particulares de
criadores, a or ientação .e o pr estígio
que sempre mereceram.

Foi justamente da grande infusão
de sangue novo nos quadros do
Ministério da Agri cu lt.ura. o contar
de 1930. e, principalment.e, no do
nosso D epartamento Nacional da

'P rod ução Animal. onde. até então
jaxiarn inoperantes tais serviços de
registro, que na sceu a idéia de se
ádjudica rem êsses serviços às As.
socia ções de classe. r epresentantes
legítimas dos interêsses maiores dos
criadores do Pais.

E' de grande j usti ça proclamar­
mo s aqui o int erêsse administrativo

JUL.. - 945
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BRASIL

viço , j u s t arn ' n le p or -q u c e,-.; t u .- ú l t.i­
mas raças süo as d e ma ior pn.j e ç ã o
cco nomica n o s e t o r p c uu ár io d ..
B ra sil Centru l c e m l o da a faixa
tropical c auh-Lro p ioa l d o n o ss o País.

Criudas rotineira m e n te ut. é aq uola
últ.ima época , veio o M irris t.êr io d a
Ag l'icu lt u ra, p elo D epa r t amcnto Na­
cional d a P rod ução Animal, ao
encon t ro de uma g r a n de Iliqueza
em estado d e p otencial , q ue se
!eria es bo ro a do fatalmente , n ão fôra
a atuação altamente disciplinadora
dêsse Ministério d ando a os cria­
dores de zebú ' d'e t odo o p aís , a s
Possibilidades maiores para a d efesa
econômica d os s e us r ebanho s , res­
g~ar.dando_os p el a ação d o s e u r o-

.' glst ro gene alóg ico d e e x pel"Íê ncias
outras , por demai~ t cmCl'ã "i-ias.

E ,.-q ua lldo êsses m esm os grandes
'.. obr eiros da civ iliz a ç ã o d o p lanal ~o

central. _ 'o's criadores d e zebú,
Com -' .." o que -navegando crn urna nau

..sem leme", ' hesitavam c n t re a r c:
? en.eração das r aças puras ' do b OI
IndIano , quâsi d esapal'ecida s na vo­
I'agem do s incessantes c ruzamentos
e mestiçagens desordenados e a
conse rva ção do tipo ou raça Indu-
hr as' l ." . 01, como o quizerem, v eio o
~'llni8tério da Agricul tura. e m seu
!lOcon o, instituindo o r egIstro g e-
neal' . IoglCO d a s raças gir, rie .~re c '
guze!'a t , m as , t ambém, o do mdu­
hr asl), sa lv a nd o d o d escasO de ~ui­
1~8 e.ss~ nova r aça de gado de Origem
_~stlelra, - uma bela d clUonstra­

Çao d" capacidade inata do brasileiro
r,~ra Os ·m a iores cometi m cntos cí en­
.; rcos, seja qual for a ordem r e -

.c amnda. ' .

CAIXA POSTAL 458

CATÁLOGO GRATI S I

PAULOSÃO

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PÀRA JARDIM, HORTA E POM A R

epier6erger sIlgro- eomerci;'" E LeJa .
ARTIGOS E PRODUTOS PARA E DA LAVOURA

IMPORTAÇÃO - EXPO RTA Ç ÃO

RUA LíBERO BADARÓ, N.oS 497 À 50 1

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTíGOS APíCOLAS, LIVROS, ETC.

SEM
de Hortaliças, ' Flores, 1~ 1 r e

etc. de alta sele çã

o devotamento patriótico, () carinho
mesmo co m que o .a t ua l D eparta ­
mento Nacional da Produçã o Ani­
mai, tendo como se u diretor ge ral,
atualmente, um zootecnísta dos ma­
is competentes, o snr. di". M ario de
Oliveira, que deixou ria s ua cá te dra
em Pôrto Alegre, o traço luminoso
do seu talento e da sua boa doutrina
- trata dos ser viços do registro
genealógico junto a ess as Associa­
ções de classe , es pecia lizadas , super­
'Visionando- as incessantemente, dan­
do-nos o estímulo necessário aos
cometimentos t écnic os de pr oj eção
cada vez maior, objetivadas numa
verdadeira simbiose, traduzida na
boa prática da criação, aliada aos
bons métodos da reprodução.

Ass im , poi s, meu s senho res , con­
tamos na instituição dos registros
genealógicos a pedra basilar de todo
o progresso zootécnico de cada País
pois que ós postulados, os princípiõ~ .
científicos que os regem, disclpl],
nam, harmonizam as te.ndências .dis­
saciativas d e muitos CrIadores.

Haja vis t a os g:an~es 'pr~gressos
fcitos na ca ra ct en zaçao etnico-eco_­
nômica d as raçaS Caracú, Mocha_
Naciona l e Holandesa, . .entre os
bovinos e as raças Mangalarg~
Ca mpolina e Crcoula, entre os equi~
nos, com to~os os se us serv iços de
registr o, d.evldame~te. subvenciona_
dos é assistid,os t~cmcamente pelo
Ministério Ida· AgrIc ult u ra.

D ' . . P BI'B vos falar, por rim
elxcl 1" d 'd . t o genea ogtco , a~ raças

o regJS r . d Oan a in stltuldo em
de origem W I d e 'Ubera ba, desde
1936 na cidade . a represen ta r o
quando co mcce1 . : ,,/ tll r a n êsse se r-
1\1' • " da AgrI C .-, IDJst eJ"JO

~~~~"""-r",,",-~- - ..-'-- --~- - - -- - . -.--.-------.- -----
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lificad .. d e 1l1l1'e~1I r u c iu l, (l -Io S ' \I

"pedigr e ''', v is to que ê t e seu rp re
é forneci d o p ela s .n t.id ud ' 5 UC c lasse
que t êm fé púhlica , ' que nã o p ode m
rnentir, fug in d o ils s ua" ~ I'n l \(ks

fina lida d e" s ocia is : 11"11 h ul h ru- p e lo
hem cole t ivo.

Orgã o d e t al na tu reza . rn a n t id o,.;
I r tai s associa ções , ussi st.idus c
subve nc io n u d a s p e lo s g <,)\' ênllls p uni
dar-lhe o ca ru tcr o fic ia l, d c ve ru
merecer .t ô d a co n fia nça d os s e n ho rus
criadores, cer tos d q q u e seus a n i­
mais, cria dos sob a .' -v istas d c ta is
instituíeõ es aurnentu m d c valo r in­
tr in eco, pai' nã o se lh es p od ' I' C 1ll

negar a s qua lid ades r u ' iu is e e co ­
nômica s d e q u e sc hã o d e r uv es t.ir
em ca da gcru ção,

Haj a v i ·t a o í'e n ô rn ' no d o ze hú ,
corno d e o u trus ru ça s, CO I II as s llas
criações p a trocin a d a s p e lo S ' ~ I'\" i c;o

d e Registro .
Os unimais d e P I U ' O s n n g uc . c .

co rno t a is , Insci-itos , s ão n e g o c iados,
vendidos a p es o d e o u ro , q u a s i
sempre m edian t e o. n p rcsc n t.ução d os
;eus ce r t ifi ca d os , scm n c ccssid nd e
de que o in tCl'cssado n a s u a uq u i­
' ição co n heça o a n im a l. C o n vcn-

c io n ud o .. l' rc~'o d u vend n . ' -t il
d ft-_ s u bord inu d u a o fo rn ec im en to
do 'r l ifi ind o d rcgis t ro. I n úm e r os
sã o ° neg ócios l'eito: por essn

_mu u ri raem hera ba e o u trus partes
d o fl uis. do <tu ' me julgo ser te s­
te m u n ho insu speito , v is to ser de
10 unos a ' ~L.a purte vo ' a s istc n te
técnico do H cg i st ro gc n cu ló g ico das
ruçns ind iuuus. na q uela cida de.

Como ° a pri moru mento d as ru ça
bo v ina ' pa ra . prod u ção d e carne
no P a i" p rten ec in di scut ivel mente
t iS rnçus d e orige m indi an a , incl usive
I) indu b rusil , vi sto es tende r-se li

s u u gra nde úrea de ndn p tnç ão eco ­
nô m ica , (de sua nutu rul izução) nor
tôd a u Faixa t rop ical c s u b-t ro pica l
d o Pai, é- no ' interessant e foca lizar
os ser viço s do regist ro .geneulôgico
d ess as nlÇU , e tendendo-o ' , t a nto
quanto pos ível, àq ue la s regiões cria­
d o ru s o ndc os ele m m to s de t ôdu
n ut.ur ·zu, soc ia is, t écni cos c os eco­
nômicos cr iem e determ inem um
u m b ien te prop ício no desenvol \"Í ­
m e n to d êsses m sm os se rviços, certo
q ue es tu m os de q ue u CllUSU do
zchÍl é lima cuus u nacion al.

A Sociecla d Illl rn\ do T riâ ngul o

~ lil1 ciru. co rn o \"( )S j u referi, (. a
cn t.id a d m éximu. centmlizadora dos
r·C"ist.I·os genea l ógicos d s ns m es­
mas ruças , por for ça d c um 'on trnt o
q ue ve m m antendo. ha a l"u ns a nos.
co m o Ministé rio da Agri c ul t u ra.
Essa c n t id a de. no se u g ran d e sen t id o
de hras il id a d e, I C 111 d ado ext errsão
li êsses m esmos ser viços , os ha vendo
adj ud ica d o p aru tod o o Estado d e
São Paulo. ;\ ocied ud e Rural B ra­
s ileiru, e. pa ra ' os E s tados d a B a ia
c ergipe, li Coo pera t iva Inst it u to
de P ecuária d a B aia , co m se de
em a lv ndo r .

Tal o d esenvolvimento que a
Sociedade Itu rnl d e U heraha vem
da ndo a êsses ser viços , com o co n­
curso de t écn ico s e cria d ores, que
a suo es ta t ís t ica j á r evel a n úm ero
superio r a 12. 0 0 0 anima is regis tra­
dos, s6 POl' S o i nd ubrasil , v indo
em seguid a a ruço. gir, a nelore e
a guzera t; c uj os regi st-ros j á c hega m

- a milha res. -
O i n terêsse a t ual m en te dcmous­

tra do ' por ' tais servi ços , pod e-se
dizer , es tende-se a .to d o o Bras il
P ecuári o, d ilintc d os ins ist ent es p e­
di dos de criadores-de to d os os

ZEBÚS
M E R C A D O S EXTRANGEIROS

REGISTRADOS
NOVOS

PAR A

"

&~It~ tk~~~'tÜ 1Jta~
'J-Ó,ttWÚ()..A~IUU~' -

:~

1J~'tkl)i4f6.éàiaáot.

"Secolón: ;Veterlner1c.
No 4.

Senor ~re sldeDta ,
~e la Soc1edad l-.u·ral d'~ Trlttngul'O Ã11nsro·
Uberaba- EstsdCY" da Mio&; Gerais .
:J;5 t a do s UnIdos de BrBst~ •.

ld\lY ,s 'e iior , mio. --

,"

N. R . - Não _ . CO Il l ·C I1 Li'tr ius á
s u o p r e CI S O S......... ====_- J77

etn l a a dUla . ~
I
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l\lcr(~udCl rir:,

.Jo s é

BO VINO S

F rig()r íf ico A ng lo :

C las s e A: C r$ 85, (1 )

C lass e B: C r; 8~ ,(1 )

C lasse C: Cr~

SU1NOS

;; 6 c r u ze iros li, urro l 1 .

B oi m a g ro: c -s sao,

l\ i c rcu d o fi r rn e .

o l\1ERCÀDO D F

E NI BARREI

q uais se d es t in um \ "I
fo r em i nd ic udos p e o
v iço d e A bus t e ' im 'nh
G OIIlCS" .

t il/ Ia ,.: II S 11 '1I'gnc:ül" I '
S ' I'\' iço:; , 11fi III d ' 1" '
d a A gr-lc u lt.uru poss
cess id n d c d e u m a l (' ~i ",

a deq undn tt unifica <i
r ug is t.ros gen a n l {)~it~ 1 ...

I 1 d e M a io
NJo h i li;r,a ç uo

Portllri a n , v ;~ 6 9 d e
(\a Col'u - II,) n UI" IO (li1':"1 I 1f t

',eonôm ica :

·Pe ca m seus p edido D om carta e xpressa ou IOQistrade para •

, " O Cóorde n ud /ll ' d a .M o h i li ;r,a ç u o
·1,co n" . i b ' ':- 0~ OlllJca . usa nd o d a a t.r r UI/.·,\

que lh e confe re o D e cre t o-Lei n."
4. i 50:' d e 2 8 d e Sc tcm 1JI'o d e 1 9 ·1-2 ,

Helo; o!\'C:

PECA ESTE lIVRO L..

I - A mplia i' a s c o t as d e In atanl,~a

da s c ha rq uea d as d e Mina s. S uo
Pau lo .c G o iá s , até o limite d a s
Cotas a trib uidas ils ' m es mas p al'a
a sa fra d e 194,1', fi c and o , a s sim
modificado o item III da P ortaria
n.« 32 3 , d e 19 d e D e;r,emh r o d e 1 9 'i 'l"

11 - D ecl a ntl· que a s r e f erida s
cha rq uc a d as fi cum o b r igad as a r e­
se rv llr co t as Ilr o po rcionais a os au­
lIlentos d eeonentes d a a m p liação
de que t.ra t a o item a n ter io r, a s

AlVIP LI D A AS CO T A S

DAS XA R Q UEADAS

hordin udlls c u"'s is t idlJS / H II ' L',""'"
lo 's mo r e [1111' t u 11 11:11 to.

I f) - () D e p a r tu nr en t .. N :H:i" Jlll l
du Pro d u çã o A n im a l , COlll o e n t i d u d e

, lIllÍxim u a q u e es t.ã o s u u o J'(l i ll ll d u s
todos o,' , 'CI" ' j l: " '" d e )'c/-;i ' 1.1'(/ I-:t' I " ~a­

IÍJg ico 110 P u is . d ' tt:r lll innr:í lfl ll: ,

lInualm e n te, 0 11 d e 2 e rn ~ u n o x ,
reunam-se n o Hio d e .I 11llCil 'O, s u p e l'­
vis io nudus r O I' êss o D e p n r tn IIWIlI.I r ,

UBEHABA - M INAS

Fotografo e Cinematografi sta-Trabalhos perfeitos em
qualquer dos gên eros

GA.Rt\NTlA ABSOLUTA

Préd io proprio á

Rua Vigá r io Silv_ a

Especia li d~d~ em (otogrnfias
sociais a r tls t ' C!lS e asp ectos

campes tres.
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J• SHRODEI\l JIh

sc t o r e -, d e ," inus, ,\I n lo Gros s« ,
E"ta do riu Hio, e tc. Esperamos
dentro em pou co, " ir ao enco n t ro
d os cr iado re s d e zebú d o E stad o
de Goiúz, cuj os planteis mereça m
ser inscritos, es ta ndo 11 ent ida de
de ela 'se , ce nt ra liza du ra das a t i­
vidades dos seus criadores - 11

Sociedade Goiana de Pecuá ria , n a
pessôa de 'cu dinâ mico pr es id ente
de. Altarniro de Mou ra Pach eco ,
naturalmente indicad a para a ' ne­
go ciações compe te nt na opo r t u­
nidade d e .ej adu.

Julgo, a: .irn, azado I> l110 m nto
para , interpret ando o pensam en to
do, técni cos e criudo re de zeh(.
que co n side rurn nacion al a sua ca u a ,
a pela r na pessôa do Presiden te d ê t e
Con gr esso, o S IlC . DI'. lris Meí n ber g

.para interceder co rn a s ua -a u to rí d u­
de junto ao Di retor Ge ra l do D e-
partamento Nacional da Produção
Animal , no sent ido de ere m t o­
madas na devida consideração, pelas
determinantes de ordem científica
c econômica que ês e r~JC mo apêlo
encerra, os seguintes itens:

I) - O Dep artamento Naciona l
da Produção Animal , dada a su per­
v isão qu e lhe é inata de tod os os
assuntos qu e in ter ' SIInl ItI ; a pr i­
mo ra mento da pecuária econô m ica
do Brasil , j ulga ri. da ver dadei ra
o por t unida de pa ra o ence rra me nto
do UntO ABb HTO de tô da s as
ent idades na ciona is de reg istro, s ll -



"F a ze n d a
BUaITI

.
CliÇIç~o ' de gado da~ ra- .
C íridías lOnos valosMeca

OngOla rg a

tJLI~SE:S' JAIME
Criador e

d
negociante de

. gO ? 'd e corte-

. M~..Jr\JICI PIO DE

~ I RE: N ÔpOL I S
E5l'" .

. De: GOIÃZ
~::::::===

. ~=====JDL. - 945

GAÚCHO
Excelente animal-da Raça
Mangalqrga, castanho, de
5 anos de edade, PRIMEI­
RO PRÊMIO de suo cate­
goría e Raça na lI.a Ex­
posição-Feira Pecuária de
Goiânia. e adquirido ao
seu proprietário. por 20 mil

cruzeiros, pelo snr.

Ulisses Jaime

para sua criação de ca­
valos nacionais na
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Ao alto e em b cr.. -...
os ganote

G O] A
e

AMERICA
Ao centro: um

-gnifico }ote de .
de'tracao prem
na "11.0 Expo---.....,......
F eira - Pecuári

Goiânia.

GOIAZ

GO I Â N I A

MATAÚNA

ENi). - RUA 4. n ." 24

MUN.

Antonio Ferreira de Faria
CRIAÇÃO, RECRIAÇÃO E COMERC IO
do gado de corte em grande escala

Criação de Gado Gir e Indubrasil
propriedade de

FAZENDA
BARRO ALT O



o pen am to da União das A. A.
Agro-' uárias do Brasil Central no
3.° Congr esso Pecu árío, em O óíanía

\., ato du in8t.alu \"à o dn 11 1. 0....

Direto r : J OS É PESS OA. DE QUEIROZ

YE ' D EM OS GARROTES "ZEBUS" PARA HEPRODUÇÃO
DA S SEGUlNTES RAÇAS:

tral, em seu setor carnes. O espírito
da por t ari a 323 é o de equilíb rio
entre a produção e o consumo.
Dadas as solicitações, cada vez
maiores , dos mercados consumido­
res , que cresce m em progress íio
geométrica, ao passo-que a produção
,aumen~ n em pr ogressão aritiméticn,
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rr E C [ F E ' - (Séde) Rua do Brum, 61 - 1.° all­

dar - Endereço lel. QUE I R OZ .
S .rI O P A' U L O - Ferra z ' . ~ Barros - Rua de São

Bento, 290. ,
RIO DE JANEIRO - Cia. Usina do Outeiro - Rua da

Aljandega, !ti - 5.° ando S. 507/9.
Li! A N AU S - Ferreira da Silva ~ Cia . - Rua

'1"1arechal Deodoro; 236. .
B E L E J\'[ - A . Peres si Cia. Lida. - Rua de

se. Anlonio, 117.
SÃO L U I Z - Silva Linhares si Cio. Ltda. - Rlla

. Portugal. 285 .
p A R N .A I B A -. Ranulpho Torres Raposo - .'11'0

Preso Gelulio Vargas, 260.
C U 'R I T [ B A - João .Franco Filho - Rua 15 de

Novembro, 608.
P'ORTO ALEGR E - .J. Ferreira- da . Silva -Pro Rui

, Barbosa, 39 :- 1.° andor.

MANTEMOS ÉXPOSIÇÃO PERMANENTE DE ANIMAIS
EM RECIFE, A' AV. CAXANGA" 3942 E ENVI~MOS FOTO:

GRAFIAS AOS INTERESSADOS.

GYR - 'IN1DÚ -IBR~SIL
' GUZERAT .

1'lWCEDENTES DE NOSSAS FAZENDAS DEi CRIAÇÃO,
S I l ' U A DAS NA'" U S I NAS A N TA T E R E SI N H A".
EM PERNA lhBUCO E ALAGOAS, E NA "USfNA DO
O UT EIRO", EM CAMPOS, ESTADO DO RIO.

•
OS INTERESSADOS PODEM DIRlJIR-SE A' NOSS,\' SEDE
OU AOS NOSSO S REPRoESENTANTES, NOS ENDERECOS

SEGUINTES:

da Mobilização Econômica, nêsse
sentido - uma, orientação mais
objetiva, .decorrente de observações
e inquéritos realizados in loco , a
que não foi ' estranho o' próprio
Coordenador, imprimiu novos ru- .
mos ..~ _política ~e .iut ervenção nos
negócIos p ecu ár ios do Brasil Cen-

, t

dis cursu:

J~ pecu ârla brasileira, e co m ex­
I: ]c n m a a pccuária do Brasil Cen­
~ a!, vcJ.D dc sofrcr urna das m ai s
l:fJ as CrISCS que a t em atormentado
~8d~ }ongos tempos'; é que fl;\torcs
. varias ordens, a que não foram
3t ra nhos nem pecuaristas, nem .p o­
ercs púhlicos, concorreranl para
~Q ela se abalasse em seus próprios
I C~~ce~. , Sofremos , assim, as con­
,qucnc188 de erros, cuja culpa não .
0 8 ca~e e em tempo apontamos.
a~~l~tlça .q~e a prinCípio se traçou
oar; ssedm~ortantísBimo setor de
vj r;~~ro l;1~ao, sem nenhum obje­
icões ~~em conhecimento das con­
acão da que se processava a 1'01'-
lrh~ou eConomia pecuária, per- '

, COm su' -.
~ rnpestl' . as Intervençoes In-vas, o . d
;oj us tc que processar e Um
cuj as linhasEl class~ propugnava

êocia auferi decornam da expe­
!) Rua pro' ~a. nas cruentas lutas

.pr la tjvid d . d, r iq uezas. ' a . IVl a e .c r'ra ora
ll!tiça 'q ue Fehzmente - é de
r, CcI. Anii.p~ql1í realcemos a a ção

io GO!TIes, çoordenador

.T UL. - 9tt 5

Ce n t r a l, prollllnd on o

ej a -n os lícito , d e IniCIO, num
rcito de amizade e rccon hecimcn to,

-lev ur nosso pensamento a essa
ohre es t irpe d e b andeirante que,
e pulverizando por t odos os rincõ es
as nossas ser t a nejas t erras . n a '
ncontida ansi ú de promover rique­
as e realizar uma obra de d esbrava­
nento, planta em todo o cen t ro
I) país, retiros, fazenda s, povoados

ci dades, de que es ta Goifirria é
m o caracter ís t ico exemplo. A '

osso fazendeiro e cria d or e a nosso
rubalhador rural - os qunis - se
rnanam, desde o hombro a hombro
lJ êi to , nas pêgas ou nas vaqueja­
as , num mesmo amor ti gleba ­
abe, sem dúvida a lguma, maior
Orna na glória d e fazer o Brasil
.arninhar para os se u s a ltos d es­
In os.

~ngrcs8o l'cenári o , rca l izad o

~m Guitlllin, o dr. I ri ", J\Tc i n ­

~rg, Prc!:lident c <lu U n i ii o d o s

A gro-P c enilrio8 dn
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ao qu e se devem so m a r 11" perda
proveniente ' das prolongadae ecas
dêstes últim os anos , ca minhava mo
ràpidamente, para o.esgo tamen to
de nosso rebanho b o vino, CUjas r e­
Bérvas haviam ' sido absor vid as p o r
um consumo eleva do. A p ar d êsse
escôpo, tendente a criai ' o. ~e~ejado
equilíbr io capaz de possibil ita r _o
crescimento de nossos rebanho , nuo
só paro nossas necessidades , como
também proporcion ador de s ôb ras,
econômica mente a proveitáveis n a
exportação de carne, em t ôdas as
suas formas industrializá veis, _ e
forneced or à nossa balança de co ­
mércio expor tador de sa ldos apre­
ciáveis e precisos às importações
de util idades que nos faltam, -:­
ela visa , ainda um melhor apro v ei ­
tamen to de n~ssos novilhos, c ujos
abates ante cipados provocaram que­
da apreciável em seu rendimento
em carne, E ' de notar-se que a
aludida portaria, sendo m al ea vel ,
co'mo o é, não t em aq ue le caracter
de rig idez sempre perigoso às de­
terminações inter vencionistas. As
condições atuais do comércio, cria-

' çiio, engorda e industrializaçã o de
bovinos, frente às necessidades de
consumo do próprio país e das
SOlicitações , sempre em crescen do,
dos mercados externos, á vidos de
alimentação sadia, são a n imadoras.
1\1a I sa ídos desta cr ise , co mo con­
valescentes de pertinaz moléstia,
sent imos, ainda, os seus efeit os que
abalaram a est r ut ura de nossa eco­
~omia pecuária. Em que pese ,
as mais das vêzes , o va lor dos
dados que nos são permitidos com­
putar para o exame e o es t udo de
no~sos problemas, t emos tido, em
est Imat ivas honestas, elementos pa­
ra levarmos ao s poderes co m pe t en­
l es 0 8 es~larecimentos necessários

s alteral:~s e às modificações que
a nOSsa experiência e condições do
momento impõem às normas esta­
belecidas na atual regulamentação
do cons umo de carnes e se us deriva­
dos ou em outras questões que in­
teressam à pecuária em geral. Vêz es
~uitas temos sido atendidos e ou­
VIdos; então o desafogo e a confi_
ança se estabelecem e o Conjunto
?e nOssas atividades recebe Um
Impulso est im ula d or . Outras - 0­
ré m , a , P,rotelação e as dificUldaSes
bUr.?c~atIcas cnam um ambiente ci
~e~aD1m o e, por que não diz de
lrfltação mesmo para quem~r, e
~ais longínquas paragens lut' nas
todas as düiculdades co~e :e~~m
da .falta de transportes e d~ enc:~
r eCJm en to de todos os gêneros

'" . d b ' comá au:en~la e raços, enfim , Com
a earencm de tudo que é indisp en_
s avel p ara o normal desen volvi_
ment o , de seu trabalho, e cujos
preços alca nç am índices ver da deira_
mente desalen tadore~ . ,A ' inflação
e li disparidade d e nIVCJS de p reços
entre os seus prod utos e ?s ~e todos

'" eros q ue 1IJC sã o mdJspen sá-os gen , ..", . d
veis, jun to u-s e a d cflCJeD CIa os
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fi i fie-uf t.n liclrn ia li, r n n J I :' n ,I.; no a
e p er tu r b a n d o r,,1 In n 'ud ir fi

d - d - IUn l'l r ll 11 ,.
pro u ça o , li d () ' (I incipien-própria t r u t ura _n .
t organiza çã o econ o m rc u .

o u c n o s 11 x p lo-
H econ h rn .I . In s '; pro-

ração agro-pc ru ár- íu a l n~ u d o s _
' tod o ' on I<JU

c a p or rn e I m a s d if'ic u l-
à c u lpa d o u - a n çu n rn o s n u

at.ru v .. J ,"
d ad p r qu. a s a t ' r)("ü d o
sen tido d e d rI varu _ 'I afli g e m _
p o '.:..o d os m a.' ~ II bu lo n ~'l1 mu~ o
ra zu o p orque n v 'n . 'I' a r o t.rn u .
uma campo~ha p o r.a , ilu m o s li r ,_
P a ra ': 'e f l1U n c - mic u q u e

d r d -rn conu ,
curs os e p n s ado r p r e ç o
s ô o ju lo e co m sso t.r-a Ira l Iro
' d tos d o n o "", . '
d os p ro u '; d e o r d e m t ecru cu ,
po der á t raze r - . m ento d n o ss a

O ope r f leo a ' . .- que ..'6 d p o d - 1' 11 {)I 0-c u l t ura p w h za a
pi c ia r, .

)CCUUrI s to csp e­
Cab e, agoru , ~o Lo lei! -im , um a

c ia lizu do n a pro, u?i
s

qu e 11 torme n -
I d arur ús tr u I .pa rce a "'. d c g U( U { l1 l1 a

t ara m os p rod u l o r7:it ll , p or ê m, a s
o t a lho. D cs t u . e q u e se e s b o-. d o CrIS , ,perspectrv ns ü o d a s m ur s

o i". {la m cs ea , " - ia scarn JU e CO r! c q uen cr ~d'" I t d oras e S I1 U~ a
c a e n a ' . d es a s t r o s a s p a r

podem se r d a murs IUI' d o le i t e. nt.o r eguo a bas te c im e _ E' q u e, a n t e
o p u lu{·ues . . .às n ossas p '6 ndes preJ UIZOS,

a i minên cia d e gr~ rcício d e s ua
t.i r o exe I . .u co n mua • d es d e e r t,e n a s

nrí v íd ade d e t.rru 0 1' c o s le v a r ã o ,
a t uais con d ições e. qUtal'de à tota l. d murs ,
mais ce o o u c s t ã o n u con -

. d o r es dr uirra, os e r ra f' r o e s fô rço e
t ingência d e t r ans er~ u tro s s e t o r es
s e u t ra balho pa~a ~u e ncam i n h a ­
da produção. AsJ1UI' 'o d u ç ü o Ieit.eira
mos o problema . a.t:mo s a o c riador
d e forma a proplCId pr-o m o ver a
recursos capazes . edução co rn um
racionalização da P' om m enor custo,
maior rendímen t o ~ u do pela própria
ou êle, contingen~Ja~,ú. a sua ativi­
conservação, denva. D e p a saugern,
dade para outro se t~l 'f 'ma r que na

. , 'do In 01sej a-nos permít.t édca do Norte,
grand,e Nação da Amd ção alcançou
onde o. t écnico. da pro u o produtor
o mais alto pI"ogresâ o:ro s s u bsí d io s
de leite recebe verda CI aperfeiçoa-
d d ' , I l' para oo po er pu ) rco , . .dades sem o
m ento de s u a s atlv~ duto para o
encarecimento do pIO o Incrnoriol ,
consumo. Em ext~sdes paulistas
endereçado à s auto~ atecimento do
responsáveis p elo a ba s da todos os
E stado ,. e m que a ~r leiteira, a
aspectos do. . pro.du~uo Agropecuá­
Uniã o d a s ~ssoclaçoels s o li cit a pro­
rias do BraSIl C~ntra possibilitar
vidências tendente~ :ação de seu
ao criado r o. contJ? nto de sua
n egócio e o cumprime dor de leite
função socia l de fornece utras reco­
à,. população. Al~m de o uhecimen­
mendações, que s~o d o C~stabeleeer
t o geral , com o fIto d~ timular o
paridade d e preços e '~eI1 da 'a li ­
aperfeiçoamento d o r e gI m elhoria
meÍlt a çã o pUI'O o g~do elo~tll do Uln
dos rebanh os , fOI s o IC

"

Temos pro c urlld .
gresso P c c uÍl r io , r ' l li
r elu s, cs t n bel .1' U H

scguru lIO S n eg6 ' 10 ' Iw~"'rillIII

d e fa ze r , d ntro li , li
p r ces t.abclecid n , qu ' ~
t ís si mo s e t o r da II

a lcan ce o s mui , b ' nH i
p a ra o h ome 1\1 que
cnm p o e eon Co rr
p a r cel o d e seu c fô r
m ent.o d a r enda n a i
que t e m os con seg u id
d o que temos d e ' Il V'()J """i6i!'1
b a sta , p orém, o qu
diante d o muito a fn
que para nós vale
e a nossa t erra.
e spírito e xor tamos os
apcrfeiçoa!Uento dos nl~' -t4)"'''
trabalho, Jmpondo-s , J,:
mo n ecessário , um I
não s 6 para a melh
nhos, especializando_ "
produção de. Carnes o u
dução d e IClt c, C01\10
aperfeiçoamento e i\ r ,
dos métodos d e p rodu\;"
pastagens devem 1l1l

cuidados especiais do ' ,..
cuaristas, sendo d li
terêsse, ·p a r a . o des ll \ 1
nossa peeulÍna, que CH I
nssistidos pelos podl
os criadores , por intcnu~.""" 1
a ssociações de classe ,
dadeiras campos d e ' I
para escolhas das gmn
minosas, c uj as cult u . ~

adaptem i\ ~on,n e Pt"''-\'''J ~",,,
maior r endllUento p : I'
priedàdcs p nstorís. j ' I

para compensaI' as 11 '
alimentício de no ::ms I
corren tes d as cSt IRgt'l s
d evem' prolllo\"er,_1' 11I

priad as, fi . fenoç'lIll q 1



defin e as suas relações com o E stado,
esta be lecendo princípios de ordem
gera l. Nem foi outro , além dos
v ários mai s, nlcun çado s, o objeth o
do Congr esso de Tcresópolis, n o
qual as classes produtora s do Brasil
firm aram o primado da inieiativa
pri vad a, assistida suplet iva m e n t e
pelo E tad o e a d missão da SUa
intervenção somente onde a inicia_
tiva particular sej a omissà ou irn;
poss ível.

Cabe-me por fim . o dev er d
ressalt ar o tr abalh o c a ' coop era ç- e
desenvol:il.l lI pela ocie~ade Goia~~
de Pecu ária , par a a reali zação d"' ,t
conclave, raz ão pela qu al , cOnl s e
tisfação incontida , encamin ho a ~t­
na pessôa de seu din âmico preside a.

I · n.,t e, nosso granr e ami go e COll}
. D 'It . dn ' Pa-nheiro, r. l~ IIU1IrO e 1\10

ôd di UraPacheco e a to a sua Iretoria
deci t . c . 'osagra ecimen os e o~ umprunentos

de todos os pecuaristas do Iha 'I
Central. Cabe-me, ainda, em no~1
do Congresso, felicit á-Ia pelo SUCes e
e êxito alcanç ado pela expo~ição ~O
animais cuja inauguração , hoje ,e

, h ' a -sistirnos e que e : em uma mo t
I· d t ada capacidade rea iza ora da " e

P o n t egoiana; ao Exrno. snr, edro LUd
vico dd. interv ent or federal n 0-

, ~ . ' I ' 'e teestado, pelo a poio, auxi 10 e prestj",
qu e vem empre~tando a ês e e ro
outros empreendllnentos da n a

, 'd Os apecu ária , numa níu a compreen .::.
de suas responsabilidad es cOmo cllto
! e de esta do; ao snr, cel. A.nti I ~­

Gomes, dd. ~o~rdenadOl' da 1\IoP I~
lização Econom ~ca , p~la forma hl_
j etiva e bem intenCIOnad a. oh..
vem tratando e est uda ndo o co1llo
blema s que nos afligem , ao ~ Pro_
ventor de S. Paulo, DI'. "F el' nter_
Costa e fi seu digno auxiliarda~
da Agricultura , ProL M ello 1\lasta
gra ndes ·e devotados ll.ml· Ot\lis

I d d · d go s 'classe rura e e lca os est . Q!)
. t ' udlo' de seus ll.ssun os , e IIS dema.i s()s

ridades que pr estigiaram a : at~to_
. ção dêste cer ta me, o sincer eah~a._

nhecimento da União das A.~ reco,
çõe~ Agro .P ecuária s do Brasil so 'i~,

traI. C Cl\_

Snrs. pecuaristas, o :Bras'
'cessita do vosso trabalho e c li l\~
êle vos dará a abastan"a. lq Da". -

- Ih' ." , a <::>aquilidade na ve lce e o o ttal\,
a glória de scr scu filh o. ÁgUlhCj ­
congressistas, ca be firmar Os sl\ .. ~
cípios e os moldes ger ais pOs D"i~'
amplo pllln ejamento de no a!a. Q ....
vidades . prop orcion ando UsSas at~

. - d s l} 1_orgamz a9oes c_aos po eras , O lla ~

uma Orlcntaçao segura ePu b lic•err , I ,
capaz de produzir os resultad , ('lI?:
- ~ e a t o~ f1sao o escopo me a de ",tI '

esfôrço e ' VOSSO t raba lho. ~l~ . 'o
estamos certos e ~('!! lIros . I s s\)

9 45

" t':-- - - - -
JC10 llO ' \
iJç' a \ . ll' .

1')í1C ~ II ~l Q , q u e II cxpc ri m c n­
~le/llaçl to l"Q.(:) ~a. n c o nscl h ur , poss!­
t1' , dc \\ r- "l.~ i r ' b a nhos um ll , llh­
ctlJC o "\\1 tl. ,\lh t u n c iosa nas e po -
0(1 /Ide () I;) r- l Q. Em as r cg iões,

O el l ' I:! n. "e j5 Cv \\ b a. '. P r o d u çã o c nuuor
tJltlp CO lQ ht.l.~ llho s p el o seu va lor

O " I' '~ e ' h' I IrJl ,cela 1 ~ \\ tI ll . 4,rod u ze ru resu t nr os
lo zo 11 a. , a. d OI'CS _ n as ~o~as

e(lrcprOd \ ~ .... ll u. pro duçã o luit c ir u
Je d II " e~' . -o pro u~i:\ ~ r- • ---l u li zud as na c r m çuo
a JO pc l ,\ (:) t.l. d e 01t u linha gem ­
gOJo" O ll , " a li m entos pura o
tO ,.'Ír in lr) \\ : Il u g e m alrança r 's u l-eC'" Q". , I . . , ' .
P'f id ll. I' IlQ UP I·CCIH VCIS. , Ill ll
d,J'pria e " ' I t Or ien t a da t.ruru , scn,1
pro ele 111 ~ ll li d o s cs t illl u la n t es a... e .... ~t}' , '
UV' pIlUp :'l~ l lll d o PlI l S ser u
00 gea~l'l lQ va li oso 110 co m b a t e
{or1esta~a.elll~~· A ca m p a n ha d o
10J'rnent t.l. ~ 1 d e v c o cu par p or t.an-
e/l 'is o ' t.l. \1g a r e n t re os e m p re-
ruro . e ll o s sa s o rga n izaçõcs

Omovi lQ.
13rasi} e t} t . . . . .

nO • P a. o a ssocn t lYls t a I UI uI
dOJ~lar~~ ell t~ ~o. P or u~na fa se ver-

/lIZ "Oe l' e D 'gO sem ~e tl · l1ovudora. a s 0 1'-

IrO:" ) "'1 I' o.i ·~ l U.du s 1I0S c rand cs cen -e e o-e '" .
ruro, f ~e ~ ll u v er d ndeir u classe'/Iha a.., () . .,
vi d . c t} tl r lCntou co mo j u o
Groo e do ~ G o E stado d o lHo

Jjo d e \11 . d I I 'zaÇ n OI' ' ll o seu t ido e oca 1-

ruru) Os Pl' J~o. ll i zações da classe
vivem se\1~ .o p r ia s r eeiõcs em que
COU·5~ , a SlSi~Otn P onellt es. I dentifi­
próprias OI'~ , a c lasse 'co m as s uas
l'eJ!l ' lh es '-\~ ~ ll i ~ações que lh es o u­
el pressõ~s d.~StcOl e são, r ealmente ,

u sen ti r . 1:) ~eu p ensamento ,e d e
pelo nec e s 8id OI' Ou t ro lado, leyadas
' uos força ~ o.de d a a r t ic u lação de• 1 '3 e
du; ~?n le~i atra íd as p ela troca
e,l pe~l en~i tt ~ell tos a d q u ir idos n a
congeJ!e res ~o cs t u do p elas s u as. , o.~ _ .
cípit l5 Ou l'e . Orga n iza çoes munt-
ponla~earnCll~lonais, natural e ex­
orgllU.' 7.l1ll} e tc, Se c o ng ra ça m e se
uperlor, <:tu to entidades de grau

mCl\lo c n e c On dew;n m ° p ensa-. ..... ~ .
Tem Sid o ~ llecessidades geraIs.• ....stc .
ponl.ilneo , l::l • UnI mOVimento ex-
realizar oor{\tt scldo s ó do descjo de
stranh l.l. <:tU l011strutiva, a êle sen d o
a, !teco ~ qUer influência ex t er-
ural brasilct.:' l ~cc, a ssim, a classe
e sua or~a.l"'?- a grande necessidade

finitÍ\'os , ' e l}1~8Ção em moldes de­
..ntir n a s c e a cer teza d êsse se u
"iíes qUe do número de associa-. Ol"a
todo o int • s e d essiminam por
';;\Jirito Qll:r10 r e que, dentro do
dá aos P o,', Co n g r ega os rural ista s,

- .... c r e s ' h l'pensaçuo e . . pu ICOS, sem com -
quer espé~ ' ~Ol.Upromissos a e q'u al­

---1 e I .
ração e . l ' , ( e slnteressada coop e­

il e V a t d
... tudo e s n ~ li cola b or ação no
lincates ., Olllçao c:los problema s

:eonom ia d S u a g ente e à s u a
'nu j u b i los A c eitaJ' a ela , a ss im ,

a e s pera nça e confinn c;~ a , .



Transpor

Em C mpin s, F

Ger ê n cia : CAMPINA:
A v . Anch i e t a 43 (Prédi"y '1 1.'

T Icrone: 380

de

..2193

( c . M. T. )

Mogian

Representante no Rio de Janeiro - Escritório: R. do Ouvidor , 50 -

Pedidos de wlela em S. Paulo. Fon
Transporte rápido, barato e eguro , de por ta a porta, d e: S ão P aulo. S ant os , R io à s A
Companhia Moghaa e vice-versa. em tráfego mútuo c om a Comp anhia G a ni d e Transportes \ .....'lUI..­
Companhia Paulista de Transportea (C .PT.), Serviço R odovi ario da Central d o B rasil (R .B.C .) e
Patana de Tranaportcs Limitada (A .P.T.) e T ráfego direto p ró prio de e para C ampinas-com as mesm ~!b:ll. 1

Séde: SÃO PAULO
Rua Boa Vista N.o 16 - 3.° A n d a r

Telefone: 3-4146 - Ramal 9

(om·panhia

· .,........: : "

MUTUO

Nlterot
Caunpoe
Caransola
D. SUY6rio
Friburso
ltapemarh n
lboperuna
l\Inea6eM
Pelr6poU.
PombuJ Cl I' • •
Rio Bron...,

II
S. J. N<,po m

Uh6 e \ '
Vitória

II

Ponte

R. C. B.

R. G. T.

S ão P aulo
nelo Horizoul:é
Rio de .Janeiro
.Jul,. d e F óra

Sautoa
Pari
.Jundiaf
Bragança
Atibala

11

II

TRAF E G O

de Cal.das

CnJnpiDlUl

Pira~letlba

Baurú

LÍlnelra_

S . Cnrl_

ArarnquJU'a

D eacnbado

A....e r iClana

\

_Pir~uuuDl!la

Rio !Cloro
i

11 c. P. T.

públic~ e lD

1 I NAS
G.E R A I S

Exteoslio dos Serviços de Tr afego Mutuo da Ci~ ..
Mogla nu d e Transporte s lC.M. T.J gcom a Cla.P~u
lista d e Tra~P8rte6 (C.P T.) i.u Ge~al de .
Traosporte s l C• • T . ) , Se Avtç o Ro ovlar·o da ~
Centra.l d o Brazil ( H . C .B . e Agenc ia "estana ~
de Tran s p o r t es ( A. P. T. ) , em 5L - 1 2 - 42 .-

C. M. T.
:::::

....

..•••••\ •

........: . ... : ....... .. ..
,,'

c....p tn..

Coqueiro. _
Pedrelra
A Dl P <U'O

Soeorro
Serra Nepa
I tapira

_ E. S . do Pinhal
• Ca sa Branéa

Moe6e1l -

Sio Sim1Io
Cra.lnhu.
RiheirA'o Preto

- l n f o r m a C6 e s COmpl

68

no Es cr,il6 ri o
. ':.i9.. s: l" .

- .... _... -i

da .G e r ê n c i a , e m C8
....~.

-,
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Sampaio 11'. - R L
nh a, 72 " QP~s dQ

Rio de Juneiro _ J _ c..l.l._
da Costa - Rb °ãa o l<'....

-. ~\OS r' "~.\'~.

E m Salvador e Est d lO , 170 11'~
fi o dã .

Sucursa \ em' Reei{ . " "n:lín _
C:arlos Lei te l\Iaia

c
, ~ PUBlINOR"

! IUI, 1.815. n. Im -
Pe.

P r ópri o pa ra cerca, o arame "Chnvan tes" - 'f abr icado espec i­
a lmente para nossa firm a - tem resisten cia super ior e é supe r­
galvanizado . E' o mais barato, é o mais resistente e mais duravel,
-"Com pro"auo ha 50 anos" .

CERCAS DE ARAME DE AÇO "CHAVANTES"
(~J:J?O .G-O :RD C N )

EX PLICAÇOES, PROSPECTOS E INFORMAÇÕ ES
·SOC . COM. 5 .. PAU.LO":MATO GROSSO L T OA

DI.tribuldora "de ' •

Sal KADEZ pl\ra godo (ul marca regI. t ra da .
AITOL, produto IlreCerldo por mIl~ore.• de criod oeee, D O C0>nh.. t .,

u n f t o . a .
MATA.RERNE, de eC~Ito ropido e .eguro.
CREODALlNA, por o a . b icheiro. d o ga do. •
Grampo. "CARRAPATO" - de aço, p oro eeecue, U U ICO q U e p."lle_

t r á em qualquer madeira.

R sn: )).,nto 48' - Fone 3-'053 - ('.aba P oe tal 24
. Em S. Puulo. • C':••o). n: c. MorIano, 311 _- T el egr a ma u K A-1)77
EJn C. GrandeE~:'UnERAJJA _ Ruo Tri.túo de Ca.tro, 88 l!:Z"

- TI G anue do Sul
Em Pelotas, - : r. _ Rua

_ E dga r d ,d e Ohver81l'a .
Gls. Chaves, 225. :

Em Sã o Paulo - Fr~ncisco
M a r i DO _ R. Albuq. Lins, 561.
Fone, 5-3228.

Nit el"oi e Est: do Hio - 'I' te , João

"' 1 '111 P~Çll: , ,. ~~pre,· aos nossos agentes, o se ' cartão de id
. • tidodc• . OUl~nti"" '0"'00'10 pél~ d ' ",oo de.~

JUt. - 94.5

Pe d í nros, ao s n r . CA nLOSI
BROWN D A S ILVA, conm ­
n icar-se co m ·a · direcç ão , da

_ . r e vis tn. .

Vendu Avu lsu:

Distribuidora Intérnacional .Ltda.
R. Rosaeío, 129 - R. de J~nciro

Pclc g rini e L a s ci va
Vln d . Sta. Irigênia 281 - S. Pau lo

NAS CAPITAIS

D~~aB~ lIoriz~mte - E s critórion. T ímbfras, 834
Em Vi tOl'i ' . . . •
F 0 1c . , li. e E spir-i t.o Santo _ ....,

n n(. a d S'}' . ~'l .
Fo men to a I vCl!"a - D i"

, Seco d a A gricu ltura. .

Em Porto AI . •
em t odo egre - aSS1nat u r a
Amndo o Estud o - João 1\1: Ú . ' 8

Forre , 43:; Galer ia M unicipal , l~~o
~, .

NO S SOS REPR ESENTANTES

V!ajarn atualmente para a nossa
revista j .

Centro e Nor te d e Minas -snr
Andr é Weias. .

. SUMI e SUdoeste d e Minas - senha.
fit a tle~a Fonsêca.

T ri angul . .d M 'D o e Nor te e Inas_
anr. Olllingos S iqueira.

A SS I NA T U R A S

Brasil • . . Cr . $40,00
sob registro . . . . Cr, $50,00

Eztranqeiro (sob re-
gislro) . . . .. . Cr. $70,00

N UMERO A Y ULSO

Numero avulso ... Cr, $ 4,00.

Dir, proprielôrio - Ar! de Olioei ro
Secretário - lVi 130Tl Ferreira Borges
Yisortêcn ico - Jos ê R odrigues Calh eiros

ISumário desta edição - Pág. 4 I

Revista Agro-Pecu6ria - orgam of i­
cioso' da "Soe. Rural do T. M in i ra "

Fone, 11.07 - Caixa Postal , 39
~ ua Mel. Borg e s. 34

UBERABA



Os nascidos un
com o a~tro tutelar'
pedra ditosa O '

" . G" 11\ \ :preta - ernnio'. V . I't l ,
V CIS - erde }'\ l', ~ , 11

C ~egro; Hlese [t'li '"
nerro, F evereiro ' I

b
. ' .1 ,\1

v mn 1'0; • d I U afOl'ftl
Quarta-feira.

S eus números
1, 36 , 7í e 94.

HORÓSCQP
M~S

A s p esso as na ' l"

são aman tos de l~ l ,
c u ram, m e ll10 1t\,..

t esto 'para vinj ~ '111 .\

com p r Cen d ell1 as
r
. 11'

m ente; precaYi~ll\ l'OIl

pre .nos di as do f ' li .
f · d · Uh,la as, p cnsalll I

fé d os que as c sellll
lheres são ntiv Cr l'l\lll .
,. l . as, d\ J

gOCloS, 10SPlt nlc' . I -,

C d Ir{\ ' ,
, asan o-se tcruo ' .
d os quais, os I 111 \11

_ IOllll' lh
ca ça 0 p ara . a c'' ' ', rt t' 1

1 9 4 5

T 'odoric<,
V .1 T•• a . ' . l sn h e l

. J a cin I o
.. ta . I salx-l .
S ta . Jl Ilor n ' lia

S ta . Domiu gus
S ta . Pulq uér in
S tu . P r iscilu
S tH. A na l ú lia
S ta. Amélia
S t.a. S 'id r ôn ia
S . N a b o]'
S. Anac lc t.o
S . B oav elllun l
'S . H enrique
N ." S ." d o C ru -mo
S. Aleixo
S. Hufillo
Sta. Justa
S. Elias
Sta. Júlia
Sta. M aria Mad .
S . Libório
S ta. Cris tina
S. - Cristóvão
S . Olímpio
S. P anta lcão, . .
S. N asap o
SUL ,' f arta

.Sba. "D onalila
S . ,Ji'J,. L oiola '..

31 DI A

Lua nova , dia 9

Qua r to crescente, dia I 6
Lua cheia , d ia 23

Quarto minguante, d ia 3 1

F A S E S D A L A

1 Domingo
2 eg u nd n
3 T êr ça
4 'Q ua r ta
5 Quinta
6 Sexta
7 Sábado
8 Domingo

. 9 S egunda
10 T êl'ça
11 Quarta
12 QU~n la
13' Sexta
H Sábado
15 Domingo
16 S egunda
7 Têrça

18 Quarta
19 Quinta
20 Sexta
21 Sábado
22 Domingo
23 S egunda
24, T êr ça
25 Qu arta ,
26 Quinta
27, Sexta
28 Sábado
29 Domingo
30 Segu nd a
31 T êr çu
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A LAVOURA DO
MÊS

. BHASIL CENT1U.,L
tmuam as derrubad . Con-

d ase o pre
1'0 e t erra para pu-
de Setembro e' asI semente iras

. rep antam
reais europeus C . -se ce-
II . . ontmua

lelta das plantas d a co-
... ' O frê

cit rus" (laranjeir as l:> nero
vendo . tr:msplant~ .: etc.), lia,
ma " P çao nos, res. odam-se e po.
arv r enxel'Jn. ' ores rulíferas. C ~m-se
'linda, araru ta alfaf olhem_se
d 'a c f' ,e aç~car , mandioc ' a. e, Cana
hor tahças. Tratama, mIlhete e '
gunrla vez, as cult u .-se, pela se-

. las ant '
qu e engem c~pin as , el'lOres

~ORTE. A ; co.lheita. c. tão
quase Lel"rnina(h,,'), bem como os
roçados e derruhr das Q ., 1. a as, UCllnas
das 1'0 O d' . ças. ga o da zona d o
rmmos- emi

o Igra para as zona 'd: pastos de capim ug re t
Grande Iain L .1 a en re os pequenos
a; radores, .que cercam a ' roças
c, azem as primeiras semen teira
Ca' l]amd~das .. no pó" sob~etudo de

"'0 ao C 1\f "b " o le-se algodão e
a fica-se Iarinh, d d'. ' a e man loca

e tapIOca ' a A A 'ti '. , mazoma con-
mUam as s' r d
I a ra ' c borrach a
( e castanh d h '
dendl a:, e utata, proce-

f J·se ao desfolham ento" do
umo tran s 1L' sp antado eín M aio
lmpam-se as c \l .

ai odã '. u uras de cana,
g ao , alplm etc . J '

,'< t' , . as varz eas",m lIIUl\m as I - ' .
lho ic" 7 p an l-aÇOes de mi,

, \)a<), a.rroz ab ' b" o ora, etc.

SUL. ContinÍla o
das terras para as cult~rrepadr ,

. PI aS epnmavera. anta m-so ervilh '
. li I tai . I a,ave ia, In 10. ma e l,n lUme. : Na"

, horta, contmuam os t rabalhos
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